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Editorial 
 

Foi, com grande orgulho, que estive presente no dia 
7 de Abril no Grémio Literário de Vila Real para o 
lançamento do livro “Dualidades” da Carla Ribeiro e 
da Susana Catalão. Mais que isso, as autoras 

convidaram-me para apresentar o livro, uma honra que aceitei com um misto de alegria 
e nervosismo mas que me seria impossível recusar. Porque no mundo da literatura 
vamos descobrindo amizades, mas também várias “traições” e importa alimentar os 
laços de amizade, até porque, para mim, a Susana e a Carla são amigas antes de 
escritoras, não desdenhando o papel fundamental que a literatura teve na construção da 
amizade, espero, douradora.  

Antes de mais, é prioritário agradecer a todos os presentes no evento, aliás, nos dois 
eventos pois uma segunda apresentação foi feita mais tarde em um estabelecimento 
acolhedor, de seu nome “Conta Coisas”.  

A Alterwords atinge o seu quarto número e a equipa que a faz, tem sido extremamente 
bem recebida, só nos dá força para continuar, porque gostamos do que fazemos, porque 
é um aprazimento enorme saber que apreciam ler estas poucas, mas graças a todos, 
muito ricas páginas.  

Renova-se o convite para as participações exteriores, de muito nos agrada recebermos 
por exemplo, textos de autores brasileiros, é sinal que a nossa palavra está a passar. E, 
afinal, é esse pouquinho…esse gostinho que queremos e que nos motiva. 

É também com grande orgulho que vejo nascer “E morreram felizes para sempre”, uma 
nova obra da Carla Ribeiro, desta vez de prosa. Um conjunto de oito histórias que 
prometem agarrar o leitor.  

Por fim, obviamente devo fazer referência ao suplemento Altersounds, porque a arte não 
se resume a literatura e porque muita música também fica “escondida” (como acontece 
na literatura).  

 

B runo  P e r e i r a  

 



4 

 

Livro do Mês 
 

SE ISTO É UM HOMEM 

 
T í tu lo :  S e  Is t o  É  Um  Hom em 
 
A u to r :  P r imo  Le v i  
 
Ed i t o ra :  T e or e ma  
 
Pr e ç o :  14 €  
 
Numa palavra: magistral.  
Coloca-nos uma importante questão à qual 
optamos normalmente por olvidar: até que ponto 
nos sentimos verdadeiramente humanos se 
perdemos tudo aquilo que nos define, inclusive a 
própria identidade?  
Foi o livro que reformou verdadeiramente a minha 
vida, dele o meu muthos deloi oti foi muito para 
além do simples: “foi uma boa leitura”, 
manifestou-se num sobreaviso para os momentos 
em que me comiserei, em que desbotei a minha 

vida, em que fui a pessoa mais anatematizada do mundo. O que sentiria de facto se me 
privassem da minha dignidade, da minha família, e de tudo aquilo que me sustentava?  
Este escritor italiano este preso, primeiramente num campo de concentração italiano, 
depois em Auschwitz. Sobreviveu e narrou a sua experiência neste caleidoscópio 
imperdível de emoções, que a cada momento apresenta combinações mais variadas e 
interessantes. 
Aqui está  um excerto de uma entrevista que concedeu em 1983, onde descreve a 
chegada ao campo e explica porque entende a crueldade do nazismo como um 
fenómeno novo na História relativamente ao passado humano:  
-Para me ater a esta questão de morte, gostava de saber se houve uma selecção logo à 
vossa chegada.  
Primo Levi – Sim, à saída do comboio, nos primeiros minutos. Era uma regra à 
chegada de cada transporte, mas naquele momento não a entendemos. Eu, pelo menos, 
não a compreendi e entre os italianos bem poucos a terão entendido. Era uma operação 
extremamente rápida, baseada numa cota que, soube-o mais tarde, era mais ou menos 
constante, cerca de quatro quintos. Em cada transporte, três quartos dos deportados, 
pelo menos, eram enviados directamente para a câmara de gás, e um quinto ou um 
quarto ia para o trabalho […].  
- Eu queria perguntar-lhe uma coisa a este respeito: você foi deportado como judeu e 
como resistente… 
Primo Levi- Como judeu, mas também era um resistente. 
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-De acordo. Subjectivamente foi deportado como judeu e como resistente. Mas como 
reagia, na sua opinião, aquele que se encontrava lá, assim, um pouco por acaso, em 
suma, que era simplesmente um judeu ou um deportado não resistente? 
Primo Levi- O meu envolvimento com os resistentes contou muito pouco. Fui resistente 
durante alguns meses e apenas de nome, nem sequer estava armado. O meu caso 
coincide com o do homem apanhado por ser judeu, punido pelo erro de ter nascido, em 
suma, marcado por uma tremenda injustiça; eu lembro-me, em relação a mim, em 
relação aos meus companheiros judeus do Lager [campo de concentração], de nunca 
ter parado de me espantar com esta enorme injustiça. Castigar um adversário político, 
pô-lo na prisão ou enviá-lo ao Lager é cruel, mas racional, sempre se fez; antigamente 
vendiam-se os prisioneiros como escravos. É uma realidade de sempre, condenável, 
mas de sempre, encontramo-la mesmo no mundo animal: as formigas fazem razias e 
escravizam. Mas punir o outro porque ele é outro, na base de uma ideologia abstracta, 
parecia-me o cúmulo da injustiça, da estupidez e da irracionalidade. 
 

Su san a  C a t a l ão  
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Críticas a Livros 
 

Nunca me Esqueças 
 

Ficha técnica: 

Título: Nunca Me Esqueças 

Autora: Lesley Pearse 

Editora: Edições Asa 

PVP: 15€ 

 

Antes de mais, é importante salientar que a sinopse deste 

livro não lhe faz jus, bem como a própria capa. Isto, porque 

dão a ideia de um romance cor-de-rosa, que se passa num 

período conturbado da história da Inglaterra. No entanto, desengane-se. Se ainda não o 

comprou ou não leu a pensar nisto, dê uma oportunidade e deixe-se arrebatar pela 

história de Mary Broad  (ou Bryant).  

“Nunca Me Esqueças” revela-se um romance histórico, que relata os acontecimentos da 

vida da franzina (mas com uma força interior incrível) Mary, uma mulher que marcou a 

História inglesa pelo facto de, depois de cometer um roubo, ter sido condenada à forca, 

mas deportada para a Austrália, em finais do século XVIII, conseguiu arquitectar um 

plano e fugir da colónia juntamente com os filhos e alguns companheiros, percorrendo 

cerca de 5.000 km num barco descoberto.  

Ora nem metade disto é dito na sinopse do livro, por isso, atrevo-me a dizer que não se 

irá arrepender de se deixar arrebatar pela montanha-russa de emoções que escondem 

estas páginas. 

L i l i an a  Lo p es  
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O Festim dos Corvos (As Crónicas de Gelo e Fogo) 

 

 

 Génio e originalidade são características a que o autor de As 

Crónicas de Gelo e Fogo nos habituou desde o início da saga. 

E, se, quando comparado ao agitadíssimo A Glória dos 

Traidores, nos deparamos agora com um ritmo bem mais 

calmo, a sucessão de intrigas e planeamentos que percorrem 

as páginas deste volume não desiludem, de forma alguma, os 

fãs da saga. 

Muitas mudanças percorreram a saga até agora. Personagens 

que odiávamos conseguiram conquistar o nosso coração, 

enquanto que, apesar dos vários aspectos que nos vão sendo desvendados, outros 

permanecem para nós, como dignos de louvor ou de desprezo. E se, neste volume, 

várias das personagens que nos cativaram se encontram ausentes, também ficamos a 

conhecer novos intervenientes deste grande jogo de tronos, bem como novos 

pormenores das acções e dos carácteres dos nossos "amores e ódios de estimação". 

Não tem o ritmo do volume anterior, é verdade, mas o que se perde em confrontos e 

momentos de tensão é amplamente compensado pelas visões e intrigas de corte com que 

somos brindados neste novo livro. As Crónicas de Gelo e Fogo são, sem dúvida, do 

melhor que o fantástico actual tem para oferecer e este livro, de leitura cativante, 

história e ambiente complexos e diversificados, e personagens devastadoramente reais 

na sua fusão de bem e de mal, não falhará, de forma alguma, às expectativas dos 

leitores. 

C ar l a  R ib e i r o  

 

Ficha Técnica :  

Título : O Festim dos Corvos 

Autor : George R. R. Martin 

Editora : Saída de Emergência 

Preço: 18,85€ 
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Na Companhia da Cortesã 

 
 

“A minha ama, Fiammetta Bianchini, estava a 
depilar as sobrancelhas e a dar um pouco de cor 
aos lábios quando o impensável aconteceu e o 
exército do Sagrado Imperador Romano abriu a 
brecha na muralha da cidade eterna de Deus, 
deixando entrar uma vaga de tropas 
semiesfomeadas e semiloucas porfiadas no saque 
e na punição”.  
 
Na companhia da cortesã é um romance épico 
passado na Itália Renascentista. Fugindo ao 
saque de Roma em 1527, Fiammetta e o seu 
companheiro liliputiano Bucino dirigem-se a 
Veneza, a resplandecente cidade, nascida do 
comércio entre o Oriente e o Ocidente: ao mesmo 
tempo opulenta e mofenta, luzidia e esquálida, 
sadia e pustulosa.   
Tudo começa quando Fiammetta e Bucino 
engolem as jóias para que as possam preservar do 

saque. O que se segue é um misto de esperteza e arrojo, para que se mesclem na 
perfeição na sociedade veneziana.  
Eis a parceria perfeita: O anão arguto e a cortesã exótica e exercitada desde a nascença 
para seduzir e satisfazer os homens.  
Porém, à medida que vão ficando mais ricos, esta sociedade fica ameaçada: uma paixão 
aflora e uma mulher deformada insinua as suas vidas e almas com sequelas 
devastadoras para todos.  

 

Su san a  C a t a l ão  
 
Ficha Técnica: 

Título: Na Companhia da Cortesã 

Autor: Sarah Dunant 

Editora: Saída de Emergência 

P.V.P: 19,95€ 
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O Quarto de Hóspedes 
 
 

Uma história de amizade que se lê de um só fôlego. 

Tem uma tarde livre? Uma folga do trabalho ou um 

fim-de-semana prolongado? Leve este livro 

debaixo do braço.  

Nicola e Helen são as protagonistas desta narrativa 

em que a escritora consegue abordar um tema 

dificílimo (cancro) ao mesmo tempo que lhe 

acrescenta uma pitada de humor, esperança, 

revolta, sacrifícios em nome da amizade e ainda a 

ironia de uma geração de mulheres dos anos 70 que 

acreditavam que a sua beleza e juventude seriam 

eternas e se vêem agora confrontadas com algo 

muito mais grave do que o envelhecimento (que ainda assim é para elas um pesadelo). 

Helen Garner, já galardoada com o Victorian Premier's Literary Award for Fiction, faz-

nos atravessar em poucas páginas e em pouco espaço temporal a saga de duas amigas: 

Nicola, que tenta agarrar-se a todas as luzes ao fundo do túnel, por muito ténues que 

sejam; e Helen, que, apesar de não acreditar em curas milagrosas, dá tudo de si para 

“esconder” a sua racionalidade e canaliza os seus afectos para tornar a dor de Nicola um 

pouco mais confortável e a sua inevitável morte, um momento digno. 

 

L i l i an a  Lo p es  
 
Ficha Técnica: 

Título: O Quarto de Hóspedes 

Autor: Helen Garner 

Editora: Oceanos 

P.V.P: 14€ 
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Antevisão 
 

E Morreram Felizes para Sempre 

 

SOBRE O LIVRO: Um olhar sobre o mundo real, com 
todas as suas sombras, demónios e fantasmas. Uma 
colecção de momentos, pensamentos e acções, cada qual 
com o seu rumo, o seu sentido e as suas consequências. 
Através destas páginas, a realidade ganha cores de 
sombra e de morte, mas também de amor e de sonho. 
Cada conto é uma nova visão sobre os meandros da 
realidade e uma promessa de emoções ainda por desvelar. 
Paixão, luxúria, vingança… Todos os sentimentos serão 
permitidos.  

Título: E Morreram Felizes para Sempre 

Autora: Carla Ribeiro 

Género: Conto 

Editora: HM Editora 

Booktrailer: http://www.youtube.com/watch?v=NTxwJhWskp0 

Mais informações brevemente em: www.hmeditora.com  

Contacto: carianmoonlight@gmail.com 

 

SOBRE A AUTORA: Carla Ribeiro, estudante de Medicina 
Veterinária, natural de S. Martinho de Mouros, nasceu a 20 
de Julho de 1986. Premiada em vários concursos literários, 
tem textos publicados em diversas antologias e publicações 
electrónicas. Publicou, além disso, os livros “Estrela sem 
Norte”, “Alma de Fogo”, “Canto de Eternidade”, “Herdeiros 
de Arasen, vol. I”, “Herdeiros de Arasen, vol. II” , “O Deus 
Maldito”, “Alma Abandonada” e “Dualidades” (este em co-
autoria com Susana Catalão), bem como os e-books 
“Derivações de Além-Vida”, “Coração Selvagem” e 

“Fragmentos de Sombra”. 
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A Clepsidra de Cristal – Parte IV 
 

por Carla Ribeiro 

 
 
Muitos haviam morrido, de facto. Contra uma devastadora superioridade numérica, o que 
começara por ser uma batalha cedo se transformara, para as tropas de Amir, o Terceiro, 
num violento massacre. E, sob as pálpebras cerradas de Dorian Vladistorm, as imagens 
que constantemente se sucediam eram memórias de sangue e de morte, terminando no 
momento em que, pela mão do próprio usurpador, o imperador era derrubado com um 
único e preciso golpe. A partir daí, tudo se tornara negro nos seus pensamentos. 
Quando abriu os olhos, a familiaridade do local onde se encontrava era de tal forma 

intensa que Dorian julgou ter mergulhado num 
novo pesadelo, ou então no eterno enigma da 
vida para além da vida. Passados alguns 
instantes, contudo, ao voltar o rosto para a 
figura do homem que velava a seu lado, um dos 
muitos que reconhecera nas fileiras do inimigo, 
Dorian compreendeu que não era uma ilusão o 
espaço onde se encontrava e, silenciosamente, 
amaldiçoou esse facto, pois a cama onde 
repousava era, realmente, a dos seus aposentos 
em Petraven. 
- Lorde Vladistorm. – cumprimentou-o o outro, 
ao ver que ele despertara. 
Dorian, contudo, compreendia já demasiado 
bem a sua nova condição, pelo que replicou: 
- Não creio que tenha ainda um território para 
governar. O meu nome será Dorian, ou 
Vladistorm, como preferirdes. Mas os vencidos 
não têm direito a títulos, cavaleiro, e, portanto, 
não se justifica que me atribuais um. 
- Se assim o quereis. – assentiu o cavaleiro – 
Não sei se me reconheceis, ainda… 

Dorian hesitou, por um momento. À medida que o seu estado consciente se prolongava, as 
suas memórias pareciam ganhar estabilidade, mas, em simultâneo, também a dor dos seus 
ferimentos despertava no seu corpo. 
- Eu… - respondeu, atormentado por um sofrimento que crescia progressivamente – Eu 
recordo. Sois… Glorain Valaere, o… O segundo filho do senhor de Amorth. Ou deveria dizer 
antigo senhor? 
- Assim é. – concordou Glorain – E, infelizmente, é verdade que o meu pai está morto. Peço-
vos, contudo, que não me condeneis por ter lutado do lado oposto ao dos meus familiares. 
Pelo menos, não antes de conhecer os meus motivos… 
Dorian respondeu com um assentimento. 
- Não está nas minhas mãos condenar-vos, Glorain. – disse – Mas se quereis que conheça as 
vossas razões, então contai-me e escutar-vos-ei. 
Glorain suspirou. 
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- Amorth – explicou – é um território pequeno, rodeado de fragilidades por todos os lados. 
E, há dez anos, quando eu não era mais que uma criança, Macrist ergueu-se como uma 
ameaça. O imperador estava em guerra com o exterior e não poderia defender-nos, 
portanto eu fui entregue como refém e uma aliança foi selada para preservar a paz. 
» Dez anos vivi como refém de Hirsan Marbath e devo admitir que nunca me faltou nada 
de que necessitasse. Excepto a liberdade, claro, mas, pelo menos, tinha a minha vida. E 
quando Hirsan decidiu tomar para si o governo do império e o meu pai tomou o partido de 
Amir, eu vi a morte pairar sobre a minha cabeça. 
» Chamai-lhe cobardia, se quiserdes, mas a verdade 
é que eu sentia medo e, quando Hirsan me ordenou 
que escolhesse entre morrer e integrar as suas 
forças, eu vi nesse ultimato um gesto de 
misericórdia e a minha alma amedrontada não me 
permitiu recusar. 
Dorian esboçou um sorriso triste. 
- Como vedes, – disse – fizestes bem. 
Glorain não respondeu. 
- Dizei-me, cavaleiro. – pediu Dorian – Sei onde 
estou e, como tal, compreendo que Petraven foi 
conquistada. Porquê, então, estou eu ainda vivo? E 
o que aconteceu aqui? Estão todos mortos? 
- Petraven não foi conquistada pelo imperador, - 
esclareceu Glorain – mas sim por Tormen 
Merevast, que, com a ajuda do seu irmão, entrou na 
cidade, enquanto Castor Bellorum, de Valtar, 
ocupava a atenção das vossas defesas com um 
ataque cerrado noutro ponto da muralha. Lamento 
ser eu a dizer-vos isto, mas, quando Hirsan chegou, todos os vossos e todos os que foram 
julgados como constituindo um perigo para os Merevast haviam já sido passados a fio de 
espada. Presentemente, Hirsan reclamou Petraven para si, mas os Merevast e os Bellorum 
continuam por aí, impedidos de partir por ordem imperial. 
Dorian suspirou. 
- Continuai. – pediu, incapaz de reagir devidamente às revelações. Por dentro o seu 
coração sangrava, mas ele nada mais podia fazer, a não ser assistir em silêncio à agonia da 
sua própria alma. 
- Foi o próprio Hirsan quem vos encontrou no campo de batalha, moribundo e 
abandonado num lago de sangue. E foi ele quem deu ordens para que fôsseis tratado, que 
nada fosse deixado por tentar para vos salvar a vida. É por isso que não morrestes, porque, 
depois de muito esforço, conseguimos salvar-vos, ainda que a vossa recuperação mal 
tenha iniciado. 
- Porquê? – perguntou Dorian, subitamente – Porque foi que ele quis que me salvassem? 
Quererá ver-me subir ao cadafalso pelos meus próprios passos? 
- Isso não sei. – replicou Glorain – Apenas o próprio Hirsan poderá explicar os seus 
motivos. Mas não creio que tenhais de esperar muito, já que ele mesmo deu ordens para 
que lhe fosse anunciado o vosso despertar. 
- Pois dizei-lhe. – pediu Dorian – Acabemos com este tormento de uma vez por todas. 
 

…continua… 
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Micro-Narrativas 
 

Suicídio Imprevisto 
 
Eterna sangria... 
 
Mato o meu amor por ti e fico a olhar para o peito que ainda sangra..lentamente quero 
esquecer o que os olhos já viram. Talvez se eu fosse uma vez mais cega não me visses 
rodar os lençóis na cama à procura do teu cheiro no branco. 
Tenho que matar o meu amor por ti..ouvir os teus gritos..comer e calar.Fiz um punhal 
aguçado das palavras que me deixaste nas insónias e é com ele que te mato. Perfuro as 
memórias vezes sem conta, para ter a certeza que amanhã não haverá restos do teu riso 
nem pegadas do teu corpo pesado em cima do meu.O anjo perdeu a humanidade e 
converteu-se numa fera sem perdão...Tiro-te os olhos se voltas a olhar para mim! Mas tu 
também já não olhas...não me viste chorar nem suplicar ao teu Deus que fosse brando 
com a minha dor. As lágrimas confesso que durante algum tempo tinham travo a 
mel...era a saudade a refrescar a loucura..ainda meiga e doce. Hoje as lágrimas não têm 
sabor, não me sabem a nada e apenas me molham o rosto piedosas. Sinto-te..mato já o 
meu sentir se me trair a voz e me libertar os dedos...não te quero sentir..dás-me arrepios 
na alma e ela já tem tanto frio. 
Mato o meu amor por ti...e eu não sei matar.. 
Sei fazer florir rosas nos desertos e erguer escadas para te ver chegar mais longe nos 
teus sonhos...porque me cortas hoje as pétalas e me esmagas as pernas?Quero caminhar 
nas brisas mornas das tuas costas... 
Mato o meu sonho onde a tinta rosa pingava da tua boca...estranhamente aprendeste a 
fórmula dos pesadelos e na escuridão me injectas sombras e monstros de fumo negro... 
Era tão fácil se tivesses sido apenas um sonho ruim...assim esquecer-te seria uma morte 
natural e não um suicídio 

Daniela Pereira 

 

 

 

Celebrante 

 
Esperava vê-lo no altar da sua resposta, como uma sombra no sentido da quimera. 
Queria os seus lábios nos seus, como se, no cálice místico das suas ilusões, silêncio e 
sombra no abraço dos seus corpos fossem uma única explosão cósmica. 
A resposta não estava lá, contudo. Não havia já nenhum nome para responder ao apelo 
dela, o funéreo ritual de que era a desolada celebrante. Não havia ninguém nos seus 
sentidos… Ninguém para olhar o destino que voava no som da sua voz. 

Carla Ribeiro 
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Contos 
 

Diálogo 
 

“…Ils n’emploient les paroles que pour déguiser leur pensées.”1 
Voltaire 

 
- Bom dia. Quem és tu? – digo eu quando, estranhamente, avisto alguém à minha frente. 
- Que forma directa de começar um diálogo, logo com uma pergunta filosófica e 
traiçoeira! Permite-me que responda de forma igualmente directa: não sei quem sou, 
mas talvez saiba quem tu és... 
- Como assim? Estás a provocar-me?! – respondi eu de forma assustada e precipitada. – 
Não gosto desse tipo de brincadeiras – acrescentei. 
- Calma meu caro amigo. Não pretendo ser rude nem mal educado e muito menos 
brincalhão, apenas dei uma resposta condizente com a pergunta maliciosa que me 
dirigiste – afirma peremptoriamente a figura que se encontra diante de mim numa 
posição que não me permite distinguir na perfeição as suas feições. 
Mesmo sem distinguir muito bem a cara da figura, sinto-me um pouco impressionado e 
um tanto ou quanto diminuído pela presença imponente e confiante da sua voz. Todavia 
não posso dar ar de fraco denotando o que sinto. 
- Vamos esclarecer as coisas. Não quero que me trates por amigo, uma vez que não te 
conheço e, ao contrário daquilo que afirmas, não creio que me conheças. – falo com voz 
firme tentando soar o mais convincente possível – Já agora, agradecia que me 
explicasses o que te leva a dizer que me conheces. 
- Estou um pouco desiludido contigo, pois apercebo-me agora que vários anos de 
conversas com outras pessoas não serviram para te ensinar boas maneiras. Será que 
tenho de ser eu a ensinar-te que é indelicado colocar tantas perguntas em simultâneo? 
Tal atitude não faz bem à “saúde” de um diálogo. 
Sinto uma fúria enorme apoderar-se de mim: odeio pessoas arrogantes. Todavia faço um 
esforço para não o interromper, quando ele continua: 
- Como hoje estou bem disposto vou responder às questões. Em relação ao facto de te 
tratar por amigo, como poderia eu tratar de outra forma alguém que me é tão chegado? 
Parece-me tolice fazer outra coisa, mas, se isso te ofende, eu tento não usar mais esse 
termo. 
- Não consigo compreender porque insistes primeiro em chamar-me amigo e depois em 
dizer que somos chegados... – tento demonstrar calma para esconder a fúria que me 
invade – Ahh. E ainda não respondeste à primeira pergunta que te fiz... 
- Tem calma meu caro am... – assim que eu comecei a abrir muito os olhos ele parou a 
palavra a meio - Eu não tenho problemas em responder às tuas perguntas, todavia não 
disse quanto tempo demoraria a respondê-las. Ainda para mais, com todas as tuas 
interrupções, torna-se complicado seguir um fio de raciocínio lógico que permita 
expressar-me de forma eficaz e célere. 

                                                             
1 Em português: “...Eles empregam as palavras apenas para disfarçar os seus pensamentos”. 
Retirado de Dialogue, XIV, Le Chapon et la Poularde (1766). 
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- Desculpa se te pressionei, mas nos últimos tempos sinto os nervos à flor da pele com 
facilidade – volto eu a interromper, agora de forma mais calma e começando a sentir 
confiança pelo meu colega de conversa. 
- Não precisas de pedir desculpa, pois eu sei os problemas que te afligem. Escusas de 
perguntar como sei, pois responder-te-ei em breve a essa questão – acrescenta ele, de 
forma segura, quando se apercebe que, com expressão de surpresa, me preparo para 
interromper de novo. 
- Em relação à tua primeira pergunta. Eu respondi sinceramente a ela quando disse que 
não sei quem sou. Neste assunto penso que estamos num patamar equivalente. 
Sentindo-me pouco à vontade com a forma como o diálogo foi direccionado, por isso 
tento ser eu a decidir a orientação da resposta: 
- Não pretendia algo tão profundo, aquilo que eu queria saber era simplesmente o teu 
nome, de onde vens, esse tipo de coisas... 
- Hmm. Podias ter feito a pergunta logo dessa forma. Eu apenas não estou habituado a 
perguntas triviais, por isso deduzo logo que as perguntas têm um sentido mais profundo. 
Quanto ao meu nome, nunca me foi dado nenhum, mas, se isso te apraz, eu costumo 
tratar-me por “Eu”. Quando à minha origem, hmm... Vasculhando o espaço físico das 
minhas memórias, sou levado por todas elas para este sítio isolado onde me encontro 
agora. Por isso pode dizer-se que a minha origem é “aqui”. 
Fico sem reacção. O ar entra e sai pela minha boca aberta, como se o meu sistema 
respiratório tivesse congelado e a minha boca fosse não mais que a entrada de uma gruta 
fustigada pelo vento... 
O mais surpreendente para mim não foi o próprio conteúdo da resposta, mas sim a 
forma como esta foi pronunciada. A sua voz emana a mais profunda sinceridade, apesar 
de parecer que deixou ainda algo por dizer. Tento não ser indelicado dizendo que a 
resposta em si é muito estranha, por isso digo: 
- Há uma coisa que continuo sem perceber! Se, como dizes, tens passado toda a tua vida 
aqui, como é possível saberes alguma coisa sobre mim, uma vez que esta é a primeira 
vez que visito este local? 
- Sinto que não acreditas em mim. Mesmo assim digo-te que, mesmo estando sempre 
aqui neste ermo local, consegui assistir, de um ponto de vista privilegiado, a grande 
parte da tua fútil vida... 
Eu continuo espantado, mas deixo-me levar pelo fogo do diálogo e respondo sem 
interrupções. 
- Isso não faz sentido! Como queres que acredite em algo que é impossível?! 
- Pensei que não fosse preciso chegar a tanto, mas posso falar-te sobre alguns dos 
“podres” da tua vida para, de uma vez por todas, deixares de duvidar de mim... 
Esta é que não esperava! Duvido que ele saiba realmente alguma coisa sobre mim... Isto 
deve ser conversa fiada, apenas com o intuito de me impressionar. 
- “Podres”?! Em toda a minha vida, nunca fiz nada que me tenha causado vergonha ou 
arrependimento. E, mesmo que tivesse feito, duvido que tivesses conhecimento... 
- Lembras-te da Joana? Aquela que foi tua namorada há uns anos? 
O meu sangue gela quando o ouço falar neste nome. Ainda hoje me sinto constrangido 
com esse namoro. 
- Sim, lembro. O que tem isso a ver com os episódios dark da minha vida? – contra-
interrogo, sentindo algum nervosismo interior, sem saber bem porquê, uma vez que 
tenho a consciência tranquila relativamente ao meu relacionamento com ela. 
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- Será que te lembras assim tão bem? – diz ele exibindo um sorriso irónico - Se te 
lembrasses da forma como acabaste o namoro com ela, talvez entendesses de imediato 
porque estou a referir esta fase da tua vida. 
Ele consegue irritar-me com a forma pretensiosa como pronuncia certas frases. Mesmo 
assim tento não me deixar afectar: 
- O quê?! Para quem tudo sabe sobre mim, deixas um pouco a desejar neste assunto! 
Deixa-me esclarecer-te: quem acabou o namoro foi ela e não eu! Além do mais, eu 
adorava-a e não tenho a culpa de ela se ter fartado de mim. 
- Saíste-me cá um inocente! Isto para não te chamar directamente hipócrita. Então tu 
achas que ela te deixou apenas por iniciativa própria? Realmente o mais simples é varrer 
as culpas para baixo do tapete e esperar que elas se evaporem com o tempo... 
Sinto-me cheio de vontade de ripostar a este insulto, mas estranhamente sinto também 
alguma intimidação a crescer dentro de mim. 
- Como podes, sem conhecimento de causa, passar as culpas para cima de mim se, 
apesar de eu gostar dela, ela decidiu desaparecer de um dia para o outro? 
- Ainda hoje, mesmo passados alguns anos, consigo perceber através da nossa curta 
conversa (quer pelo conteúdo quer pelo teu tom de voz) que continuas com o mesmo 
defeito que te levou a perdê-la... 
- Ai sim? Já que te estás a armar em psicólogo, diz-me que defeito é esse. 
- Primeiro que tudo a tua atitude de miúdo rezingão que nunca chegou a crescer 
mantém-se. Isso manifesta-se de forma gritante no tom de voz com que pronunciaste a 
última frase. De qualquer forma o grande defeito que te levou a perder a Joana não foi, 
pelo menos directamente, esse. Para meu desgosto, apercebo-me agora que o 
relacionamento com o “mundo exterior” ao longo dos anos não serviu para que 
percebesses o que te escapou na altura. 
- Mas o que é que me escapou na altura? – respondo eu de forma apressada fingindo que 
não ouvi os insultos. 
- Não sejas tão apressado. Se me deixares falar calmamente, verás que digo tudo o que 
queres. Ou mesmo que não diga, guio o teu raciocínio para que o percebas sem ser 
preciso eu próprio o dizer. Isto se quiseres aproveitar o tempo que estou a despender 
contigo... 
A sua voz tornou-se ainda mais enfeitiçante que a da Joana, fazendo com que a minha 
mente esqueça todas as palavras cruéis que me dirigiu anteriormente: 
- Eu quero ouvir e perceber se realmente fiz alguma coisa de errado, pois nunca entendi 
o que levou a Joana a ir-se embora sem me dizer uma única palavra. Tentei esquecer 
este assunto, mas por vezes em alturas mais nostálgicas recordo com saudade os tempos 
que passámos juntos e o vazio que senti quando ela se foi embora. 
- Espero então que ouças com atenção o que tenho para te dizer, pois não vou repeti-lo. 
O teu grande problema, aquele que levou a Joana afastar-se e que eu ainda hoje detecto 
nas tuas frases, tem a ver com o facto de levares uma vida centrada em ti próprio. Assim 
que começámos a falar, o teu primeiro interesse foi saber até que ponto a conversa 
poderia ser vantajosa para ti. Em relação à Joana, deixa-me fazer-te uma pergunta que 
quero que me respondas de forma ponderada e o mais honestamente possível: gostavas 
realmente dela? 
Mesmo sabendo a resposta de antemão, penso durante uns segundos sobre o assunto 
antes de responder: 
- Sinceramente eu gostava mesmo dela. Adorava o tempo que passávamos juntos, as 
conversas interessantes que tínhamos e tantas outras coisas. Se não gostasse dela, não 
teria sofrido tanto com a sua partida... 
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- Tentei levar-te a chegar sozinho à verdade levantando um pouco o véu, mas parece 
que tenho mesmo de te abrir os olhos com as minhas palavras. Repara que nas tuas 
justificações nunca falaste directamente dela, mas sempre sobre o que faziam juntos. 
Achas que ela também gostava desses momentos que passavam juntos? Vais achar a 
minha opinião dura, mas aquilo que eu acho, ou melhor, tenho a certeza, é que tu não 
gostavas realmente dela, mas sim da sensação que ela provocava em ti! 
Sinto as palavras atingirem o meu cerne como tiros de canhão, cujo estrondo faz vibrar 
todos os meus órgãos internos, fazendo com que me custe digeri-las. 
A minha garganta seca, impedindo-me de articular palavras de resposta, por isso escuto 
as suas próximas palavras ribombar nos meus órgãos internos ainda em vibração. 
- És capaz de me desmentir? Ou será que cresces de uma vez por todas e assumes as 
consequências das tuas atitudes? 
- Mas eu... não... isso não pode ser assim – as palavras fogem-me, não conseguindo 
seguir um fio de discurso coerente – não acredito... tens razão? Não!!! 
Sento-me, enfiando a cabeça entre os joelhos e tapando os olhos com a palma das mãos 
para tentar evitar que as lágrimas caiam. 
Penso para mim mesmo: “Ele tem razão, como é possível eu nunca ter reparado? Bastou 
pensar agora um pouco sobre isso para perceber todos os sinais que ela me deu!” 
- Continuas incrédulo? – pergunta ele, passado algum tempo, com a sua voz firme e 
sábia. 
- Não. – tento responder, gaguejando ainda um pouco – Por incrível que pareça, só o 
facto de me teres sugerido a hipótese serviu para abrir os olhos e ver sob outra 
perspectiva o que me levou, infelizmente, a concordar contigo. Para além de um pouco 
abalado com a revelação, sinto ainda estranheza em como é possível conheceres tanto 
sobre mim... – acrescento de forma a tentar saber mais junto do meu companheiro de 
conversa. 
- Não posso esclarecer a forma como sei tudo sobre ti. Espero que consigas perceber por 
ti próprio, tal como percebeste a verdadeira razão para a partida da Joana... Eu posso 
orientar-te um pouco, servindo como bússola, mas quem tem de fazer a viagem és tu. 
É estranho como, num espaço curto de tempo, tenho sensações fortes e contraditórias a 
respeito deste ser que está à minha frente. Tão depressa sinto confiança e desprezo 
como raiva e agradecimento. 
- Uma viagem? Com que destino? – pergunto eu, depois de me levantar e ainda confuso 
com a mescla de sentimentos, tentando não deixar o diálogo cair num silêncio gelado. 
- Tudo se resume a uma viagem. O destino é o que menos importa, mas terás de ser tu a 
escolhê-lo, não o poderei fazer por ti. Apenas te posso dar orientações momentâneas. 
Deixa-me dar-te uma neste momento. Pensando da mesma forma que pensaste sobre a 
Joana, quero que me digas, com o máximo de sinceridade, se há mais algum “podre” 
escondido na tua existência à espera de ser exposto... 
Deixo-me levar pelas instruções da voz com sonoridade mágica e hipnotizante e penso 
em voz alta: 
- Um “podre” na minha vida... – tento remexer nas memórias mais antigas, mesmo 
aquelas cobertas pelo pó – Deixa-me ver...  
O desafio proposto faz-me pensar com velocidade e inspiração estonteantes. Começo a 
desconfiar que existe algo escondido no emaranhado da teia dos meus pensamentos, 
mas não consigo entender o quê. 
- Sinto que há alguma incongruência na minha construção de memórias, mas ainda não 
consegui perceber qual... Talvez esteja mesmo a querer espreitar à superfície, mas a 
armadura é demasiado espessa para se deixar penetrar assim. 
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- Não é o que esperava, mas já é um começo. – adianta a figura à minha frente – Acho 
que com tempo irás chegar lá. Mesmo assim, vou tentar mais uma vez servir de bússola 
no mar das tuas ideias: nesta fase, o meu conselho é que orientes o foco da tua mente 
para os teus amigos... 
Se ele sabe tanto de mim como aparenta, este conselho deve ser uma provocação, 
porque há muito tempo que não tenho amigos. 
- Amigos?! Quais amigos? – digo eu, levantando a voz – Como bem sabes já não tenho 
amigos, todos se foram embora há muito tempo deixando-me sem ninguém para 
conversar até que tu apareceste! 
Quando comecei a frase anterior foi com intenção de obter uma resposta mas, mesmo 
antes de acabar a frase, comecei a pensar na Joana e a ver contornos semelhantes neste 
caso. Por isso prossigo o raciocínio em voz alta sem deixar que a figura me interrompa. 
- Será que a culpa foi minha?! Não pode ser. Mas, mas... Agora compreendo... Eu é que 
os abandonei. Porque é que não percebi isto antes? A minha mente adora enganar-me. 
Talvez seja para me tentar proteger das minhas atitudes, mas no fim acaba por me 
enfraquecer... 
Após tantas frases soltas que muito incompletamente descreveram o choque que 
decorreu na minha mente, sento-me numa pedra para tentar controlar o cansaço físico e 
psíquico que me invade. 
Fecho os olhos e tapo-os, pressionando-os na direcção do cérebro com a palma das 
mãos. Este gesto é inútil pois não evita que a minha mente continue a ser fustigada por 
pensamentos fortes e angustiantes. Vejo toda a minha vida passar diante de mim em 
flashes, agora a partir de outro ponto de vista, que ao princípio me parece estranho, mas 
depois se torna familiar e privilegiado. 
Ouço uma gargalhada e, mesmo sem abrir os olhos, vejo a expressão de satisfação na 
cara da figura com quem tenho dialogado. Incrivelmente, sem que esta mexa os lábios, 
ouço a sua voz: 
- Depois de tanto tempo a chafurdar na lama, parece que finalmente conseguiste 
encontrar ouro no meio de tanta porcaria. Revolve toda a imundice e verás que, apesar 
de desconfortável, valerá a pena. Usando uma alegoria semelhante à de há pouco: as 
viagens dolorosas são, sem dúvida, as mais enriquecedoras. 
Não compreendo como a voz dele entrou na minha cabeça... Mas soou ainda mais 
convincente do que anteriormente, enfeitiçando-me os sentidos. 
Espero uns minutos para ganhar energias que me permitam ter forças para destruir a 
barreira que se ergueu na minha mente. 
- Sim. É verdade. Nunca gostei da Joana. – digo em voz alta enquanto lágrimas afloram 
nos meus olhos – Também sou sincero quando digo: não perdi os meus amigos, 
abandonei-os. 
Sinto-me aliviado, mas não totalmente. Parte do peso caiu, mas ainda sobrou o 
principal. É como se tivesse subido a um pico e, antes de me maravilhar com a 
paisagem, perceber que o pico principal ainda está à minha frente... 
Aproveito a altura deste pico intermédio para fazer mais do que há pouco. Agora, em 
vez de remexer atiro-me de cabeça para dentro do lodo tentando descobrir o que ainda 
me atormenta. 
Com o impulso da queda atinjo o fundo do lodo, mas por pouco tempo. Mesmo assim 
tempo suficiente para me aperceber que realmente há lá informação pronta a ser violada. 
Tento voltar ao fundo, desta vez apenas com a força dos braços e das pernas. Pelo 
caminho resolvo abrir de novo os olhos, mas o lodo é tão espesso que não me permite 
distinguir nada e me deixa os olhos a arder. 
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Porque demoro tanto tempo a chegar ao fundo? Pensei que o caminho fosse mais curto. 
Avanço mais um pouco, agora com medo que me falte o ar e não tenha tempo de 
regressar à superfície. 
Todavia o medo não me impede de continuar, pois preciso mesmo de descobrir o que se 
esconde no fundo. 
O tempo passa e eu não consigo apalpar nem o fundo nem nenhuma verdade até que 
começo a tossir. Devia ter voltado para cima. Acho que não aguento muito mais tempo 
sem respirar. Tento regressar à superfície, mas é tarde de mais. Instintivamente a minha 
boca abre-se à procura de ar para respirar, mas o que entra é o lodo espesso, castanho e 
mal-cheiroso. Primeiro sinto os pulmões em chamas até que finalmente perco os 
sentidos... 
 
Recobro os sentidos, sentido-me leve como uma pena... Será que morri e estou no 
“outro lado”? Ou será que a conversa e a viagem foram produto da minha imaginação? 
 
Abro os olhos e, após alguns segundos de adaptação visual, avisto o meu colega de 
conversação sentado numa pedra. As suas feições parecem-me mais familiares que 
nunca... 
Antes de lhe dirigir palavra, dou conta de nunca me ter sentido assim tão livre... 
Tento recordar o que se passou dentro do lodo mas não sou capaz, apenas me consigo 
lembrar de... Sim, era isto que me torturava, só podia ser. No entanto agora não está 
escondido e não tenho receio de falar sobre isso. 
 
- Já voltaste? – pergunta a figura, antes de eu ter tempo de reiniciar a conversa – 
Estiveste algum tempo “ausente”, mas pela tua expressão, parece que levaste a viagem 
até ao fim. Não te vou pedir que me contes pormenores, apenas quero saber se valeu a 
pena. 
- Olá de novo. Tenho estado a digerir toda a informação que recebi e posso dizer-te, sem 
a menor dúvida, que valeu a pena. – respondo com uma calma que seria impensável 
para mim no início deste diálogo. 
- Não me consigo lembrar de grandes pormenores do final da viagem – prossigo eu – 
mas o que interessa é que ela permitiu-me finalmente compreender a origem dos meus 
tormentos. Agora percebo a tua expressão sobre o destino não ser tão importante como 
o caminho. 
Sinto uma confiança extrema em quem está sentado à minha frente, por isso resolvo 
contar tudo sobre o que aprendi. 
- Descobri o grande “podre” da minha vida e aprendi a aceitá-lo como parte de mim 
próprio. A verdadeira raiz de todo o mal: nunca tive coragem de admitir quem sou nem 
o que fiz. O meu nascimento causou a morte da minha mãe e, consequentemente, o 
suicídio do meu pai, adivinhando, desde logo, a minha necessidade de solidão. Repeti 
esta atitude ao longo da vida, embora em menor escala, com os meus amigos e a minha 
namorada, sempre porque nunca soube aceitar-me tal como sou. 
Vejo a figura a levantar-se e resolvo fazer o mesmo. Aflora um sorriso irónico na sua 
face antes de me dizer: 
- Despeço-me esperando que a nova viagem, que hoje começa, corra bem. Adeus e até 
sempre. 
Despeço-me também, correspondendo com a mão ao seu aceno, e viro costas ao lago 
espelhado para seguir curioso a minha nova viagem.  

Carlos Rosão 
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Almas-gémeas 
 

Há muito, muito tempo, numa pequena aldeia, junto a um enorme bosque, havia uma 
casa modesta, em que morava uma menina, com o seu pai. Os habitantes da aldeia, 
quase todos camponeses ou lenhadores, viviam do seu trabalho e, embora não 
passassem dificuldades, tinham apenas o suficiente para viver. O pai da menina vivia do 
que lhe dava a sua horta e o seu pequeno pomar. Durante o dia, enquanto o pai 
trabalhava arduamente, a menina, ainda pequena, entretinha-se pela bela floresta, 
colhendo flores, apanhando morangos e amoras silvestres ou simplesmente sentando-se 
no meio dos tapetes de flores ou junto ao pequeno lago, a sonhar. No entanto, tinha 
havido, desde sempre, uma sombra dentro do seu coração. Sentia que lhe faltava algo, 
algo essencial, sem o qual uma sensação de que não estava completa, juntamente com 
um vazio terrível, lhe inundavam a alma. Aliado a isto (embora não soubesse explicar 
bem como), um terrível medo da morte vivia dentro de si e, não raramente, apoderava-
se dela. 
Um dia, quando passeava pelo bosque, que o pôr-do-sol pintava de tons dourados e 
suaves e que o aproximar da noite tornava particularmente sossegado e silencioso, 
surgiu perante os seus olhos uma luz forte e brilhante. Na realidade, primeiro era apenas 
isso, uma luz forte e brilhante, mas, a pouco e pouco, ela foi-se transformando numa 
mistura de cores cintilantes e, passado algum tempo, começou a desenhar-se à sua frente 
a figura de uma velha fada, com um sorriso bondoso e finas asas transparentes, que 
batiam delicadamente, fazendo-a pairar. A menina mal acreditava no que estava a ver. 
- Olá! – disse a fada. – Não te assustes comigo! Não te quero fazer mal, antes pelo 
contrário. Sou a fada protectora do Verdadeiro Amor e quero apenas revelar-te uma 
coisa muito importante. Sei que sentes permanentemente a falta de Algo, qualquer coisa 
essencial, que te faz sentir incompleta e com um sentimento de vazio que nunca te 
abandona. Não é verdade? 
- Realmente, assim é – respondeu a menina. 
- Sei ainda que, aliado a isto, tens um terrível medo da morte. 
A menina fez que sim com a cabeça.  
- Pois bem, o que te queria revelar é que um dia, quando encontrares aquele que te está 
desde sempre destinado, o sentimento de falta e o vazio desaparecerão, pois deixarás de 
estar incompleta. A parte de ti que agora te falta estará então contigo. E o medo da 
morte também se desvanecerá, pois, quando se consegue encontrar o Verdadeiro Amor, 
deixa-se de se precisar de desejar a vida eterna. 
    Os olhos da menina brilharam e ela nada conseguiu dizer. O seu coração e a sua alma 
diziam-lhe que as palavras da fada eram a Verdade, a resposta que sempre procurara. 
- E não te preocupes – acrescentou a fada – Prometo-te que te protegerei. Por mais 
longe que ele possa estar, um dia vocês encontrar-se-ão. 
E, sem nada mais dizer, transformou-se numa nuvem cintilante e desapareceu. 
Desde este episódio, que a menina nunca esqueceu, passaram-se muitos anos, durante os 
quais ela viveu na esperança de encontrar o que lhe faltava – o Amor. Foi essa 
esperança que lhe permitiu aguentar tudo: os terríveis Invernos, em que o frio gelava 
cada pedaço de terra, as secas tremendas que atingiram a região e as fortes tempestades 
que por vezes surgiam quando ela estava na floresta, onde cada árvore constituía um 
enorme perigo, por causa dos raios que rasgavam o céu. 
Um dia (tinha ela feito dezoito anos há não muito tempo), quando a jovem estava 
sentada na floresta, a ler um livro, um riso maléfico ecoou na clareira em que se 
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encontrava. Assustada, levantou-se e olhou em volta. O céu escurecia rapidamente, 
ganhando um ar ameaçador. O que estaria a acontecer? Em muito pouco tempo, a 
escuridão invadiu a floresta e um vento gelado e forte principiou a soprar. As águas do 
lago, sempre tão calmo, começaram de repente a ficar muito agitadas e a inundar as 
margens. As árvores, parecendo contorcer-se de dor, tombavam, umas atrás das outras, 
provocando estrondos enormes. O cenário era, sem dúvida, arrepiante. Mas o pior ainda 
estava para surgir. No momento de maior turbulência, um vulto escuro desceu do céu, 
envolto em fumo negro. Ao chegar ao pé da jovem, esta pôde ver que, diante de si, se 
erguia uma feiticeira vestida de negro, com olhos injectados de sangue, espelhando uma 
malvadez sem limites. Depois desta tenebrosa visão, tudo aconteceu com grande 
rapidez. Sem dar tempo a que a jovem se defendesse, a terrível feiticeira agarrou-a e 
lançou-se nos céus, em direcção ao seu castelo de gelo (recentemente construído, 
exactamente para prender a jovem nele), nas Terras do Mal, deixando uma floresta 
inteira devastada atrás de si. Os habitantes da região            perguntar-se-iam mais tarde 
o que teria acontecido ali, para que tudo tivesse ficado naquele estado de destruição. 
Mas voltando à feiticeira, num abrir e fechar de olhos estava no seu castelo tenebroso, 
onde aprisionou a rapariga da forma que mais tarde se verá. A jovem, no entanto, não 
perdeu a esperança. O grande desejo de encontrar aquele que lhe estava destinado era 
mais forte do que as forças do Mal. Pensar que um dia encontraria o seu amor e que 
então ambos seriam felizes e completos permitiu-lhe suportar a situação. 
Entretanto, num palácio existente numa terra longe dali, a sua alma-gémea sentiu o seu 
apelo, embora inicialmente não soubesse o que era aquilo que sentia com tanta força 
dentro de si. Ele sabia apenas que era algo muito importante. Fechou-se durante três 
dias no seu quarto real (sim, pois ele era o príncipe daquele palácio), a pensar sobre tudo 
aquilo. Ao fim do terceiro dia, sentiu baterem nos vidros da janela e foi ver o que se 
passava. Os seus lindos olhos observaram então a velha fada que, anos antes, tinha 
aparecido à jovem - a fada protectora do Verdadeiro Amor. 
- O que deseja? – perguntou o príncipe, abrindo devagar a janela. 
- Quero apenas falar contigo. Tenho conhecimento da grande preocupação em que te 
encontras e sei que posso ajudar-te – respondeu a fada. 
- De facto, há uma coisa que preciso mesmo de descobrir. Desde sempre que sinto que 
há Algo que tenho de procurar, sem o qual nunca poderei ser feliz. Há uns dias que essa 
voz dentro de mim me repete que não posso esperar mais, que tenho de encontrar esse 
Algo, pois está em perigo. Tenho de fazer alguma coisa para não o perder, pois sinto e 
sei que é algo essencial para mim, sem o qual estarei sempre incompleto e nunca 
poderei conhecer a felicidade.  
A fada sorriu bondosamente. 
- Eu sou a fada protectora do Verdadeiro Amor. Protejo aqueles que estão ligados desde 
sempre e que assim estarão eternamente, aqueles que são um só e que cruelmente foram 
separados neste mundo, pela Feiticeira Negra. Esse Algo de que falas é aquela por quem 
sempre esperaste, aquela para quem o teu amor está guardado, a parte de ti que te falta e 
para quem tudo isto é igualmente verdade em relação a ti. Vocês pertencem um ao outro 
e têm mesmo de se encontrar. 
- É isso, sim... O meu coração e a minha alma dizem-me com muita força que o que me 
está a dizer é a Verdade que eu há tanto procurava. A minha vida sem ela, sem o Amor, 
nunca significaria absolutamente nada. Por favor, diga-me onde ela está. 
- Vem comigo, vou mostrar-te onde a podes encontrar – disse a fada protectora do 
Verdadeiro Amor. 
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Apareceu então um cavalo feito de nuvens, que o príncipe montou, por ordem da 
bondosa fada.  
- Vamos até ao meu castelo, no céu. Aí, poderei mostrar-te onde ela está. Agarra-te 
bem, porque temos de subir muito alto. Eu irei a voar à frente.  
E levantaram voo. O príncipe elevava-se nos céus, sonhando com aquela que tanto 
queria encontrar, e um sorriso maravilhoso surgia no seu rosto perfeito. Na realidade, 
todo o seu ser era Beleza e Verdade.  
A viagem foi muito mais curta do que ele alguma vez poderia ter imaginado, tomando 
em conta a altura a que subiram. Quando deu por si, estavam pousados numa nuvem 
muito branca e macia, em forma de escadaria, que conduzia a um castelo igualmente 
feito de nuvens brancas, com torres altas e um portão enorme. O príncipe seguiu então a 
fada, que o conduziu a um pátio no interior do castelo onde, surpresa das surpresas, 
havia árvores cheias de fruta, flores, pedras e fontes, como na terra. A boa fada 
continuou a caminhar até ao centro do pátio, onde encontraram um pequeno lago, com 
água tão sossegada que parecia um espelho.  
- Este não é um lago qualquer – explicou ela. – É um lago mágico. 
O príncipe olhou atentamente para as calmas águas azuis. 
- Olha para ele com atenção! – continuou a fada. – Nele verás aquela que é tua por 
natureza e o sítio onde se encontra. Ela foi presa pela Feiticeira Negra. Só tu a poderás 
salvar. Além disso, já é tempo de acabar com o sofrimento que ambos sempre sentiram, 
por não estarem juntos. As vossas almas e os vossos corações estão unidos desde 
sempre. Foi um acto de terrível maldade e injustiça terem sido fisicamente separados 
neste mundo e chegou a hora de acabar com isso. Vamos, observa o lago! Não há tempo 
a perder! 
O príncipe debruçou-se e olhou com atenção para as águas. Passados uns segundos, os 
seus lindos olhos ficaram muito abertos e, com a voz a tremer de amor e emoção, disse: 
- Sim, é ela! É ela o meu amor, aquela com que sempre sonhei, a única que poderia abrir 
a porta do Amor em mim. Sei agora que a reconheceria imediatamente, quando a visse. 
Ao olhar a sua figura, vejo a sua alma. Seria impossível não a reconhecer, quando a 
visse.  
A fada sorriu. 
- Agora, olha mais uma vez, com atenção, para veres o local em que ela está aprisionada 
e poderes partir, em sua busca. 
O príncipe assim fez e logo apareceram no lago as imagens do castelo da Feiticeira 
Negra e dos seus arredores. Viu o começo das Terras do Mal (local onde se erguia o 
castelo e domínio da Feiticeira Negra), sinalizado com uma tabuleta que dizia “Terras 
do Mal. Não seguir em frente.”. Esta tabuleta tinha certamente sido aí colocada por 
algum habitante da região que fazia fronteira com aquelas terras malditas, com medo de 
que alguém se aventurasse a entrar. 
- Seguirei imediatamente para as Terras do Mal. Ninguém me deterá! – disse 
firmemente o príncipe, movido pela força do Amor. 
- Então, vai! Desce à terra com o mesmo cavalo feito de nuvens em que vieste. Ele está 
à porta, onde o deixaste. 
E depois destas palavras da fada, o príncipe correu para fora do castelo, onde montou o 
cavalo feito de nuvens, que o levou de volta à terra. Aí, apressou-se a ir ao seu palácio, 
onde, sem dar satisfações a ninguém, preparou a sua espada, o seu escudo e alguma 
comida que tirou, à socapa, da cozinha, sem o velho cozinheiro se aperceber. Fê-lo o 
mais rápido possível, pois sentia que já tinha estado demasiado tempo (a vida toda era 
tempo demais!) sem o seu amor, a sua predestinada. Quando tudo ficou pronto, montou 
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o seu cavalo branco e, rápido como um relâmpago, voou, pode dizer-se, em direcção às 
Terras do Mal. Galopou dias e noites, quase sem descansar. Mal parava para comer ou 
dormir. A única coisa em que conseguia pensar era em chegar ao seu destino, para a 
encontrar finalmente e, assim, começar a viver verdadeiramente. O frio, a chuva, o 
vento forte, as perigosas trovoadas, as tempestades de neve, que faziam toda a gente 
trancar-se em casa, os terríveis precipícios não conseguiam detê-lo. Os animais 
selvagens e sedentos de sangue que encontrava pelo caminho eram por ele destruídos, 
sem mais, e também o cansaço era incapaz de o fazer vacilar. Na verdade, ele nem 
sentia o cansaço. A única coisa que sentia era vontade de chegar ao pé dela. Sabia que 
não seria fácil, pois as forças do Mal unir-se-iam contra eles, mas isso não o assustava. 
Nada o assustava. Ele sabia que a força do que sentiam um pelo outro era mais forte do 
que tudo. Sentia e sabia que a suprema união dos dois, existente desde sempre, tudo 
venceria.  
Depois de vinte e um dias e vinte e uma noites, chegou junto à tabuleta que estava à 
entrada das Terras do Mal e que ele vira no lago mágico da fada. À sua frente, 
estendiam-se as horríveis terras, negras, queimadas, onde tudo parecia morto. E logo ali 
o belo príncipe pôde avistar o castelo de gelo, ao longe. A visão daquele terrível cenário 
não teve qualquer efeito sobre ele. Nada poderiam fazer para o deter. Lutaria até ao fim 
por ela. Entrou a galopar naquelas terras, sem pensar duas vezes. Não havia nada para 
pensar duas vezes.  
Durante o caminho, surgiram monstros horripilantes, contra os quais teve de lutar. 
Alguns, com bocas enormes, onde brilhavam dentes afiados, capazes de despedaçar 
qualquer um. Outros, gigantescos, que cuspiam fogo e incendiavam, desta forma, tudo à 
sua volta. Outros ainda, disformes, com lâminas a cobrir-lhes todo o corpo, que 
tentavam feri-lo mortalmente. Como se não bastasse, teve ainda de escapar a armadilhas 
no chão. Tinha de estar atento, pois, quando menos esperava, buracos enormes    
abriam-se na terra negra, prontos a engoli-lo, ou rios de lava surgiam do nada. À entrada 
do castelo, teve ainda de combater um enorme dragão de gelo, que guardava o portão 
gelado. Foi uma luta difícil. O dragão congelava tudo aquilo que a sua cauda de gelo 
tocava. O príncipe teve de atingir a assustadora criatura na parte da frente do corpo, sem 
deixar que a cauda lhe tocasse. Se um só pedaço de si fosse atingido, mesmo que de 
raspão, pela terrível cauda, ele transformar-se-ia numa estátua de gelo. Mas tudo isto foi 
por ele ultrapassado. Nem as forças do Mal conseguem vencer a força de dois seres 
unidos desde sempre, por natureza.  
Quando por fim, depois de três longas horas de batalha sem tréguas, conseguiu entrar no 
castelo, pensou que as dificuldades tinham cessado. Lá dentro, reinava um silêncio 
absoluto. Começou então a procurar a sua amada, subindo a todas as torres e entrando 
em todas as salas. Tremia de frio, pois o castelo era terrivelmente gelado, uma vez que 
tudo no seu interior, sem excepção, era feito de neve e gelo. A Feiticeira Negra tinha 
decerto construído o castelo inteiro em gelo, para que o frio fosse mais uma dificuldade 
para ele. Mas também isto não o conseguia deter. Quando já tinha procurado em todas 
as vinte torres mais pequenas, subiu finalmente a enorme escadaria da vigésima 
primeira torre, que era também a maior de todas. Esta torre só tinha uma sala. O seu 
coração batia cada vez mais forte, ao aproximar-se. Ela estava ali, do outro lado da porta 
gelada. Mas, quando ia rodar a chave, um vulto negro surgiu entre ele e a porta. Era a 
Feiticeira Negra. A terrível criatura soltou um grito medonho e vociferou: 
- Agora, vais ter de lutar comigo. E ninguém nunca me venceu. Ah, ah, ah, ah, ah!  
A Feiticeira Negra lançou então o seu feitiço derradeiro. De repente, tudo estava na 
completa escuridão, dentro e fora do castelo. Pensava assim poder matar o príncipe, 
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que, ao nada conseguir ver, não a veria igualmente a aproximar-se dele e a trespassá-lo 
com uma enorme lança, que criaria, com a sua magia. E, de facto, criou a lança em 
segundos, murmurando palavras mágicas, e avançou para o príncipe, que ela conseguia 
ver, pois era imune ao feitiço por si criado. Aproximou-se mais e mais... Estava quase a 
enterrar a lâmina no peito do príncipe, quando ele, habilmente, agarrou a lança e, em 
segundos, a virou ao contrário, na direcção da feiticeira, espetando-a no seu corpo 
disforme. O príncipe não ficara sem nada conseguir ver. O Verdadeiro Amor, que vê 
mais do que qualquer outra coisa no universo, proporcionou-lhe visão, apesar do feitiço 
da malvada.  
O príncipe abriu então a porta. Em pé, no fundo da sala, estava ela, enfeitiçada, envolta 
numa camada de gelo. Ele correu para ela, desesperado. Que faria, se não conseguisse 
quebrar o feitiço? Como poderia ele viver sem ela? Ela era a única oportunidade da sua 
vida... Abraçou-a e apertou-a contra si, chorando. As lágrimas quentes do Amor 
absoluto que sentia por ela caíram sobre o gelo, uma a uma. Sem que ele se apercebesse 
à primeira, começaram a derreter a camada gelada que a cobria. Passados uns minutos, 
já nem um único pedaço de gelo a envolvia. O Verdadeiro Amor dos dois tudo tinha 
conseguido vencer.  
Juntos, sentindo-se ambos completos, realizados e felizes, como sabiam nunca poder 
sentir-se em toda a vida se nunca se encontrassem, saíram do castelo e das Terras do 
Mal. A jovem percebeu então que, não só o sentimento de vazio e de incompletude 
tinham desaparecido, como ela não mais tinha medo da morte, tal como lhe fora dito 
pela boa fada. E agora que o tinha ali, a ele, a sua alma-gémea, o único que ela poderia 
amar na sua vida inteira, não lhe era difícil perceber por que é que já não temia a morte. 
O Verdadeiro Amor que sentiam um pelo outro estava para além de tudo. Até da morte.  
Depois de abandonarem as Terras do Mal, descansaram uma noite nas margens de um 
rio e, no dia seguinte, decidiram para onde iriam viver. Sabiam que, por ele ser um 
príncipe e ela uma plebeia, todos se oporiam. Mas isso era-lhes completamente 
indiferente. Nunca mais se separariam, acontecesse o que acontecesse.  
Não voltaram portanto à terra do príncipe. Tudo o que desejavam era viver um com o 
outro e não queriam sequer ter de se preocupar com os julgamentos ignorantes de quem 
nada sabia sobre aquilo, de quem não fazia ideia daquilo que os ligava. Queriam apenas 
concentrar-se na sua maravilhosa e completa união. Foram viver para um belo bosque, 
com cascatas e lagos de água cristalina, árvores carregadas de frutos apetitosos e flores 
coloridas e perfumadas que cobriam extensões enormes de terra e no meio das quais os 
dois se sentaram muitas vezes, juntos, apreciando cada momento dessa vida verdadeira 
que tinham dado um ao outro, ao encontrarem-se. Construíram uma pequena mas 
acolhedora casa, numa sossegada clareira. Não precisavam de mais nada, o luxo não 
fazia a mínima falta a nenhum deles. Tinham-se um ao outro. Isso é que era o essencial, 
o indispensável. Se não se tivessem um ao outro, podiam dar-lhes todo o luxo e riquezas 
possíveis, que, sabiam, nunca seriam ricos. A única riqueza verdadeira que podiam 
obter na vida era a riqueza do Amor e essa só podiam tê-la se se encontrassem.  
E viveram felizes para todo o sempre. Tal como ambos tinham percebido, nem a morte 
os conseguiu separar, pois nada consegue separar dois seres unidos por natureza. 

 
Catarina Coelho 
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Branco 

 
Quando despertou, completamente nu, viu tudo branco e percebeu que não se lembrava 

de nada: nem quem era, nem onde estava, nem o que lhe tinha acontecido. O que era 

aquilo que o envolvia? Por que é que estava ali? À sua volta, só o branco, silencioso e 

homogéneo, lhe respondia. Dentro de si, a sua memória e a sua consciência tinham a 

mesma cor e respondiam da mesma forma. Tentou concentrar-se no espaço envolvente, 

descobrir-lhe alguma nuance, alguma irregularidade, um indício de forma, mas nada. 

Aquilo parecia não ter forma, nem cheiro, nem sabor e não permitir ou produzir 

qualquer som. Só o tacto lhe dizia que algo de sólido o envolvia num espaço fechado e a 

visão informava-o da brancura absoluta do mesmo. Virou-se para dentro e descobriu-se 

também completamente despido da alma e pressentiu uma estranha e misteriosa relação 

entre o branco exterior e o branco interior, como se fossem duas faces da mesma moeda, 

simétricas e em perfeita correspondência entre-expressiva. Em desespero de causa, face 

a tamanho vazio, a tanto nada branco, sentiu que enlouqueceria se não fizesse alguma 

coisa. Já sentia a mente a fugir--lhe e a diluir-se no branco, como se um buraco o 

tragasse, voraz e irreversivelmente. Tinha de fazer algo, urgente, e tinha de o fazer 

simultaneamente nas duas frentes. Tinha de preencher aquele branco. Sem memória por 

descobrir ou revelar, nem nenhum utensílio físico para além do seu próprio corpo nu, 

compreendeu que só lhe sobrava a inteligência, a imaginação e a vontade para forjar, 

para construir uma identidade e uma memória, para inscrever naquele branco dúplice a 

sua marca distintiva, o seu eu auto-criado. Decidiu-se rapidamente. Com determinação, 

mordeu-se nos pulsos e, com a ponta dos dedos, começou a escrever nas paredes, a 

preencher o vazio branco com pensamentos, com palavras e frases saídas de si, 

inventadas por si, criadas do nada a partir de si. Ao fim de algum tempo, o branco 

começou a ser substituído pelo vermelho do sangue, à medida que ele se sentia 

enfraquecer; mas, no fim, quando o branco se extinguiu e só restava o vermelho, ao 

contemplar esta história escrita por si nas paredes, com o seu próprio sangue, morreu 

feliz, com um sorriso nos olhos da alma.    

 
João Carlos Silva 
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Entrevista com… 
Carla Ribeiro, escritora e coordenadora da 

Alterwords 
 

Chegados ao quarto número da nossa 

publicação, julgámos que seria a altura de 

conhecer melhor um dos seus elementos. E 

que melhor altura que quando um dos seus 

novos livros está em vias de nascer? 

Vejamos… 

 
 

 
Bruno Pereira: Quando tomaste real 
noção do “bichinho da escrita” que 
crescia em ti? 
Carla Ribeiro: Olhando para trás, 
tenho a impressão de que esse tal vício 
de escrever, estranho e compulsivo, 
sempre esteve algures dentro de mim. 
Penso, contudo, que a real tomada de 
consciência, que fez com ele crescesse 
de uma forma mais madura e saudável 
deverá ter acontecido por volta dos 
meus catorze anos, quando comecei a 
escrever de forma mais constante e a 
dar conta de que as palavras que saíam 
tinham, realmente, um significado e 
uma ordem por detrás, uma mensagem a 
transmitir, fosse ela uma história a 
contar, ou apenas sentimentos que 
pediam para sair. 
 

B.P.: Já tens vários livros publicados. 
Podes partilhar a um pouco da tua 
experiência?  
C.R.: Publicar um livro é sempre um 
sonho e, por mais vezes que se repita, 
cada vez que vejo um trabalho meu 
passar à forma física, o livro palpável, 
que podemos manusear, olhar, 
percorrer, é como se uma nova parte de 
mim surgisse perante o mundo. Claro 
que dito assim tudo parece fantástico e 
perfeito, mas a verdade é que não é. Há 
sempre algum trabalho por trás. A 
dificuldade em encontrar uma editora, a 
frustração das recusas, a desilusão 
quando descobrimos que aquilo que 
esperávamos quando publicamos não é 
bem o que acontece são barreiras que 
vão surgindo e que têm de ser 
ultrapassadas. Publicar um livro em 
Portugal não é fácil e há toda uma série 
de obstáculos no caminho da literatura. 
Mas também não é impossível. 
 
B.P.: Uma pergunta que costuma ser 
difícil para um autor, qual das tuas 
obras é a favorita? 
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C.R.:Realmente é uma pergunta difícil, 
porque todas elas têm uma parte de 
mim, uma parte diferente e única. Bem, 
mas a ter de escolher um, sem dúvida 
que o meu preferido é O Deus Maldito, 
até porque penso que, nesse livro, 
consegui passar de uma forma mais 
plena a mensagem que queria transmitir 
através da história. Há pessoas que 
pensam que o fantástico é apenas uma 
forma literária menor, porque não serve 
senão para entreter. Na verdade, não é 
bem assim. Nas personagens de ficção, 
sejam elas realistas ou puramente 
imaginárias, há sempre uma mensagem, 
um exemplo a seguir ou a evitar… 
Penso que foi nesse livro que melhor 
consegui expressar essa mensagem e, 
por isso, é por esse que tenho um 
carinho mais especial. 
 
B.P.: Quais as tuas influências? 
C.R.:Sou uma leitora compulsiva. 
Suponho que, se fosse a citar todos os 
autores que me inspiraram a passar para 
palavras o meu próprio mundo, seriam 
intermináveis os nomes. Contrariamente 
à maioria dos autores actuais, as vozes 
que me chamaram para a poesia foram 
essencialmente as dos clássicos: 
Florbela Espanca, Antero de Quental, 
Bocage, Fernando Pessoa e, claro, 
Edgar Allan Poe, este também 
importante no meu fascínio pelo 
fantástico. No que toca à literatura 
fantástica, os grandes exemplos, para 
mim, são George R.R. Martin, Anne 
Bishop, Marion Zimmer Bradley, 
Jonathan Stroud, entre muitos outros 
 
B.P.: O que te inspira para escrever? 
Tens algum local especial? 

C.R.:Dependendo do tema e da forma 
de escrita, vou buscar inspiração a toda 
a parte. Penso que se reflectem no que 
escrevo alguns dos laivos da minha 
forma de vida, aquilo que sinto, sou e 
aquilo em que acredito. Há também os 
aspectos do mundo em redor, 
momentos, pensamentos, ocasiões 
passadas na minha vida pessoal, mas 
também na história dos espaços que me 
rodeiam. E depois há a fantasia, as 
entidades mitológicas, o natural e o 
sobrenatural, a magia, as imagens 
fragmentadas dos sonhos. Tudo pode 
ser inspirador, no momento certo. 
Quanto a um lugar específico, de 
momento não posso dizer que tenha. 
Trago sempre um ou dois cadernos 
comigo, para o caso de a inspiração 
surgir, mas também é verdade que uma 
boa parte da saga Arasen foi escrita 
durante as longas horas passadas num 
ou outro café. 
 
B.P.: Pensas que o mercado editorial 
vai modificar o suficiente para novos 
talentos terem o seu lugar? 
C.R.:Gosto de acreditar que sim, ainda 
que não veja essa mudança como um 
acontecimento a curto prazo. Ainda 
estão muito presentes os preconceitos 
no mundo literário actual. Se a poesia 
segue um rumo mais clássico ou mais 
sentimental, é considerada menor, gasta 
ou ultrapassada. E na fantasia, esses 
preconceitos são ainda mais evidentes. 
Uma boa parte do meio literário 
classifica o fantástico como um género 
menor, mas o contrário também se 
verifica. No que se refere aos autores 
nacionais, e isto verifica-se na fantasia, 
mas não só, parece existir no meio uma 
espécie de dogma, segundo o qual o 
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trabalho nacional é infantil ou de fraca 
qualidade. E é por isso que, apesar de 
manter a esperança numa mudança 
futura, creio que esse desenvolvimento 
demorará o seu tempo a manifestar 
resultados visíveis. 
 
B.P.: O que te levou a aceitar fazer 
parte do projecto “Alterwords”? 
C.R.:Bem, antes de mais, o teu desafio! 
Na verdade, depois de umas quantas 
publicações com as quais colaboro, há 
muito tempo que sentia vontade de me 
envolver mais activamente num 
projecto do género. Ainda mantenho, 
aliás, a ideia de avançar com uma ideia 
de revista online que eu tenho… mas 
que, para já, fica no segredo dos deuses. 
E a verdade é que a ideia por detrás da 
Alterwords, de divulgar a literatura de 
qualidade que, muitas vezes, é 
injustamente ignorada noutros meios, de 
abrir portas aos rostos desconhecidos do 
público, apela profundamente àquilo em 
que acredito e, obviamente, não podia 
recusar um projecto destes. 
 
B.P.: Que planos tens para o futuro?  
C.R.:Como sempre, tenho toda uma 
série de trabalhos em progresso, sem 
contar com a imensidade de textos que 
enchem a minha gaveta. Para além dos 
blogues onde escrevo habitualmente, 
estou, de momento, a trabalhar num 
novo livro de poesia (A Mensagem das 
Mãos), bem como num novo trabalho 
na área da fantasia (O Sangue dos 
Exilados). Também estou numa fase 
muito inicial de planeamento para um 
quinto livro da saga Arasen, e tenho 
toda uma série de ideias ainda em fase 
embrionária (com uma ou duas páginas 
já escritas). Em termos de trabalho 

pronto, está para breve o lançamento do 
meu primeiro livro de contos, chamado 
“E Morreram Felizes para Sempre”, e, 
um pouco mais tarde, mas ainda este 
ano, de um novo livro de poesia, 
intitulado “Nómada”. 
 
B.P.: Sabemos que acabaste de lançar 
um livro de poesia com a Susana 
Catalão. Onde o público geral o pode 
encontrar? 
C.R.:A editora do nosso livro 
disponibiliza no seu site uma lista de 
locais onde podem encontrar os livros 
publicados por eles. 
(http://ediumeditores.wordpress.com/po
ntos-de-venda) Além disso, podem 
sempre entrar em contacto comigo ou 
com a Susana para adquirir o livro. 
 
B.P.: Tens alguma mensagem para os 
leitores? 
C.R.:Na verdade, a minha mensagem é 
muito simples. Leiam. Leiam muito, 
sem olhar a conceitos predefinidos ou a 
críticas alheias. Leiam o que vos 
interessa, o que vos fascina e o que vos 
canta ao coração. E, se têm ideias 
escondidas no pensamento ou na gaveta, 
não tenham medo de as mostrar ao 
mundo. O caminho não será fácil. 
Muitas vezes serão recusados, outras 
ignorados, outras ainda discriminados. 
Mas quando, finalmente, conseguirem 
alcançar o sonho, por mais simples que 
seja, verão que é a melhor sensação do 
mundo. Escrevam para a vossa própria 
mente. Escrevam para a gaveta, para 
blogs, para livros… para toda a parte! E 
claro, escrevam para a Alterwords! 
Nunca desistam de tornar os sonhos 
reais. 
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Canto da Poesia 
 
De Branco Pintadas 
 
De branco pintadas as paredes são 
Monotonamente. 
Mente monótona esta minha mente. 
 
O relógio devora as horas 
Que passam quadradas pelo futuro 
E branco ladro e mio 
E vida e morte invadem 
O meu pensamento catarino. 
 
De branco pintadas as paredes estão 
Irreflectindo dos meus olhos a cor 
Que negros monotonamente o são. 
 
E há uma catedral sem cúpula sobre a 
sua nave 
Pintada na retina do meu olhar 
E há um sol de meio-dia que transluz 
O som metálico do tempo parado. 
 
E quando o ponteiro grande está no 
quarto 
Mil virgens emergem da minha pele e 
nela copulam. 
E quando o ponteiro grande está nos 
dois quartos 
Eu toco o cheiro da tinta. 
E quando o ponteiro grande está nos 
três quartos 
Ouço leite de amêndoas escorrendo 
pelas paredes. 
E quando o ponteiro grande procura o 
norte eu grito: 
Mutunus Tutunus! 
Mutunus Tutunus! 
Todas as virgens sentem-se sobre o falo 
erecto do deus! 
Falo de pedra. 
De que falo eu? 
 
De branco pintadas as paredes são 
Monotonamente. 
Sente-se monótona esta minha mente. 

 
E um corvo negro de flamejantes asas 
Forma-se dos olhos nocturnos que 
preenchem 
As minhas órbitas em chama. 
E voa em redor do meu corpo cego 
Saltando livremente de osso em osso 
Debicando a alma poluta que prostrada 
Envelhece a minha cama. 
Mas quando a tinta das suas penas seca 
O grande pássaro não consegue levantar 
voo 
E pálido morre fitando o perfil vazio da 
página branca. 
 
Sussurro-lhe: 
Lázarus, Lázarus, Lázarus. 
Mas o papel não responde 
Ainda que me olhe do outro lado de 
mim. 
 
E o silêncio é corrido como uma 
persiana 
Hibernando as retinas queimadas na 
garganta do tempo, 
Ritmos outros que não sei reproduzir. 
 
E cada linha é uma liberdade por 
libertar, 
Cada palavra um país por fundar, 
Cada som o choro primeiro dos 
Universos 
– O que me cerca e o outro, 
O que eu limito, reflexo diverso 
Do Eu, fronteira última de um jogo de 
espelhos 
Em que os olhos já não reconhecem o 
rosto 
E onde os dedos são personalidades 
distintas 
Ecoando: quem são eu?...são eu?...eu? 
 
De branco pintadas as paredes são 
Monotonamente. 
Gente monótona esta minha mente.  

Alexandre Homem Dual 
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Tele-miragem 
Um frio gume, uma navalha, 
uma muralha de gás neón, 
fôsso invisível de finas teias, 
põe-me em desvelo 
desse teu charme 
que não vislumbro pelas ameias 
do teu castelo 
quando estou perto do teu sorriso, 
das tuas sedas, 
ou quando me falas 
pelas fluidas ondas da telecom… 
Insaciável fica o desejo 
na fantasia de conquistá-lo… 
resta a miragem  
duma mensagem 
no ponto.com! 

José Eduardo Rodrigues 

 

Palavras Caladas 
Houvesse palavras em mim para te 
revelar 
O meu amor e não as diria 
Pois que teus beijos não quiseram beijar 
Os beijos que minha boca te pedia. 
Morreram em meus lábios esses beijos 
Que teu amor não quis amar 
Foram caprichos ou só desejos 
Não o sei, não o quero adivinhar... 
E eis que as palavras que calaste 
Ao meu ouvir já nada importa 
Por ti, minha estima que enganaste 
Há muito que jaz no chão bem morta! 

Susana Carvalho Machado 

 
O que é o sangue germinado 
Sem o corpo que o aquece 
Ou a alma que o enfraquece ou fortalece 
E o esquece? 
O que é a Água sem o que brota do 
pasmo, 
Fonte que a fada enlouquece 
E verte sempre o verme ou o verde 
Ou a vontade de divino sobre o cicio do 
longe?... 

Marília Miranda 

 

Domingo 
 
manhã deserta 
parque aos pedaços 
a ferrugem 
come os brinquedos 
odor de pipocas 
rumor de crianças 
um mar de infância 
marulha sem fim 
sob a copa das árvores 
sob o sol de domingo 
que arde na pele 
de cimento da cidade 
sobre as calçadas quebradas comendo 
pipoca o mundo imóvel gira ao redor 
num burburinho de vozes agudas de 
folhas farfalhando ao vento cheias de 
vida ou secas pisadas por vívidos pés à 
procura de um carrossel escarcéu 
qualquer céu de instantes de alegria que 
goza sem saber e sem cessar até que 
pare de girar na luz filtrada pelo rumor 
das folhas ao vento no claro escuro que 
balança a superfície das coisas ou mente 
olhos ouvidos sentidos daquele ali 
imobilizado de torpor de tudo é que 
balança (n)o mundo imóvel em que se 
movem os pequenos na pequena manhã 
de domingo da cidade pequena num 
pequeno mundo perdido no rumor 
silencioso do vácuo? 
vamos? 
que? 
o trenzinho tá vindo - fica vivo ou fica 
pra trás! 

Wilton Cardoso 

 

 
 
 
Quem és tu que me levas 
E levas o meu desejo, a minha sede 
Sendo já tu o meu desejo e a minha 
sede? 

Marília Miranda 
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Bebedor de Pesadelos 
Bebendo tuas lágrimas de tristeza 
Apodero-me da tua fraqueza 
E divido contigo a tua dor. 
Tal como uma criança 
Que troca um cromo com um amigo, 
Troco contigo um ponto de vista do 
meu mundo 
E uso esse teu olho 
Para 
Finalmente 
Ver esse teu mundo que desaba. 
 
Enfim vejo essa parede que te esmaga.  
 
Enfim as minhas mãos vêem onde 
podem ajudar-te. 
 
Enfim meus dedos  podem enterrar-se 
Nesse monstro que te abafa. 
 
Um grito de raiva, dor e desespero 
Incentivam as senhoras da minha escrita 
A destruírem-se um pouco 
Para, 
Por um momento  
Eu te soltar. 
 
Sinto o teu peito respirar de alívio, 
Recuperar o fôlego  
E, 
Mesmo quando as minhas mãos 
prestam-se a desistir  
De segurar nessa parede,  
Voltas a pegar na tua vida.  
 
Regresso à minha sombra, 
Ao canto onde estava escondido, 
E de cabeça entre as pernas 
Espero que te lembres de mim, 
Do pouco que te pude ajudar, 
E que me deixes ajudar outra vez e 
sempre. 
 
Bebendo tuas lágrimas de tristeza 
Apodero-me da tua fraqueza 
E divido contigo a tua dor. 
E sofrendo a par de ti, 

Tenho uma lágrima de alegria para te 
propor. 

Miguel Pereira 

 

Deixa-me Desistir de Ti 

 
Deixa-me desistir de ti 
Como num encontro repetido entre 
penas de mil eras 
E traçado em véus de fumos mutilados, 
Para esquecer que te dei a alma de todos 
os meus sonhos 
E a força de toda a vontade 
Na concretização de uma visão que mão 
me pertencia. 
 
Será o silêncio a minha promessa, 
O vazio como futuro  
De quem deixou as asas rasgadas no 
chão, 
E apenas a noite alcançará a minha voz 
amordaçada 
Nos primórdios do poema. 
 
Não sou ninguém… 
Nada mais que o pálido reflexo de um 
espelho estilhaçado, 
Um grito no amanhecer 
E as lanças dos meus dedos estendem o 
sangue da derrota 
Que estrangula o meu olhar. 
 
Deixa-me, pois, morder as cinzas que 
ensombram os meus lábios 
E morrer dentro da cruz, 
Como um corvo em voo de hecatombe 
Rasgando os céus da última alvorada, 
Um sonho aberto à lâmina dos 
deserdados, 
Um cântico na morte… 
 
Para que vejas a renúncia que floresce 
nos meus olhos 
E me deixes desistir 
De mim. 
Carla Ribeiro
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O Que é Preciso? 
 
O que é preciso para escrever um texto 
bom? 
É escrever sobre o que nos faz sonhar 
Ou é utilizar o nosso maior dom 
Para conseguir amar? 
  
É preciso falar da nossa vida, 
Dos nossos sonhos, 
Do que nos faz soltar a alegria contida 
Nos momentos mais tristonhos? 
  
É falar de conquistas e paixões, 
De sentimentos correspondidos  
Ou daquelas malditas traições 
Que nos fazem andar perdidos? 
  
De que posso eu escrever? 
Para que o virtuoso leitor 
Consiga transportar e ver 
O caminho para fugir à dor? 
  
Escrevo sobre tristezas, 
Ódios e pecados, 
Demonstrando as minhas fraquezas 
Aos leitores mais dedicados? 
  
Escrevo sobre a alegria que é viver 
Ao sabor da nossa felicidade 
Ou escrevo sobre o saber 
Que adquiri com a idade? 
  
Mais fácil, escrevo sobre mim? 
Oh! Mil voltas tinha que dar, 
Talvez começasse pelo fim 
Para no início ir acabar? 
  
Talvez nunca consiga o fazer? 
Não é fácil escrever pensamentos em 
linhas, 
Declamar experiências que nos fizeram 
sofrer 
Ou fazer versos sobre tantas alegrias. 
  
Ah! Já encontrei a solução  

Para um bom texto escrever, 
Dou um lápis ao meu coração 
Para ele versar sobre o seu viver. 

Luís Carvalho 

 

 

Tempo 
Passam os meses e os anos 
Passam as horas e os momentos 
Só não passam os desenganos 
Que trazem em mim os sentimentos 
Escondidos no fundo da memória 
Calados no grito da minha voz 
Permanecem retalhos dessa história 
Pontas soltas que desataram os nós 
Apertados na minha mente oca 
Despertos pelo meu sofrer 
Pétalas distantes da minha boca 
Espinhos que me ensinaram a viver. 

Susana Carvalho Machado 

 

Mariposa 
Mariposa esquiva 
de voar incerto, 
teu longe é tão perto, 
voo no teu rumo, 
flor entre as flores, 
doçuras que respiras, 
repintas os meus ares, 
bela mariposa, 
livre e donairosa, 
és da natureza 
um dos meus amores. 

José Eduardo Rodrigues 

 
As portas são coisas fechadas 
Onde procuras em ti 
Mais do que o limite ou a 
impossibilidade; 
Quando elas se abrem como as flores 
Também a tua força desabrocha 
E é então que renasces do ventre da 
terra 
Como se quisesses respirar. 

Marília Miranda
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Visões e Opiniões 
 

 

Fenómenos de Popularidade vs Criticismo 
 
Dizem que a qualidade de um livro não se mede pela quantidade de livros vendidos. É, 

sem dúvida, um facto. Mas, nos dias que correm, cada vez somos mais confrontados 

com o preconceito contrário. São, na verdade, muitas as vozes que se erguem em 

detracção dos fenómenos literários de popularidade que, no presente vão surgindo, seja 

porque, subitamente, o livro é adaptado a filme, seja por simples popularidade do livro 

em si. 

É inegável que nem sempre uma obra literária que vende bem é um livro genial. Não é. 

Mas o preconceito para com os livros que, por um ou outro motivo atingem a 

popularidade leva, muitas vezes, ao erro inverso. Nem toda a literatura popular é boa. 

Mas nem toda é má. Afinal, o gosto pessoal de um leitor é sempre subjectivo e declarar 

terminantemente que uma obra é má apenas porque o enredo não cativou um 

determinado leitor acaba por ser apenas uma crítica destrutiva, chegando, em casos 

extremos, ao desrespeito pelos leitores desses tais livros classificados como “menores”. 

Como sempre, este texto é uma mera opinião pessoal. Não pretendo dar lições de moral 

a ninguém, apenas expressar o meu ponto de vista. E esse ponto de vista é afinal muito 

simples. Que cada leitor descubra aquilo que aprecia, a história e a forma de escrita que 

o atraem para a leitura. E, com todas as influências positivas e negativas que uma 

opinião tem sobre as decisões e escolhas dos outros, saibamos partilhar, com o devido 

respeito, aquilo que pensamos, sem que resulte ofensivo ou provocador para com 

aqueles que pensam de forma diferente. 

Porque, afinal, o importante é ler… E nem todos gostamos dos mesmos livros. 

 

Carla Ribeiro 
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Excertos da nossa vida 
 
 

Belladonna 
Anne Bishop 
Saída de Emergência 
  

“À luz triste e ténue, qual arauto da aurora, Glorianna 
seguia o caminho pelos bosques até chegar à cabana de 
dois andares. As portadas haviam sido pintadas fazia 
pouco tempo, reparou ao contornar o edifício. Na 
verdade, parecia que tudo tinha sido revirado e sujeito a 
limpeza profunda. Até o terreno circundante mostrava 
sinais de ter sido posto em ordem. 
O casamento do primo Sebastian e Lynnea, o desejo do 
seu coração, no final do Verão fora um acontecimento 
maravilhoso. Se Lynnea tivesse conseguido cultivar os 
jardins que desejava bem como limpar a cabana, 

duvidava que restasse energia a Sebastian para cumprir os deveres de homem casado 
assim que caísse na cama, à noite. Como Sebastian era íncubo e julgava que respirar era 
a única actividade mais importante do que sexo, tal revelava muito acerca das ambições 
de Lynnea. 
Animada pela ideia, Glorianna riu‑se ao ver o primo. Estava do outro lado do caminho 
que passava por detrás da cabana onde uma clareira nas árvores permitia ver com 
clareza o céu e o lago para lá do desfiladeiro. 
O riso atenuou‑se, tornando‑se num sorriso afectuoso que continha todo o amor que 
sentia por ele. O íncubo virou ligeiramente a cabeça, o único indício de que a ouvira a 
chegar, ainda que não tivesse desviado os olhos do céu enquanto o Sol nascia. 
— Tornar‑me‑ei como os outros? — perguntou Sebastian em voz baixa, enquanto 
Glorianna lhe dava o braço de modo afável. — Começarei a ver o nascer do sol como 
algo banal e deixarei de sentir o encantamento que encerra? Chegarei ao ponto em que 
encararei a primeira luz do dia como nada mais do que uma forma de medir o tempo? 
— Tiveste de conquistar cada nascer do sol — respondeu Glorianna, pestanejando para 
afastar as lágrimas que, subitamente lhe faziam arder os olhos. — Por isso, não, 
Sebastian, creio que nunca os irás considerar como um dado adquirido. 
Podia tê-lo perdido. Quando partira para a Cidade dos Magos para ludibriar os Guias 
das Trevas, que eram os aliados mais ardilosos do Devorador do Mundo, contara com o 
amor e a coragem de Lynnea para manter Sebastian a salvo quando libertasse a Justiça 
do Coração. Se Lynnea tivesse vacilado, Sebastian teria sido arrastado para uma 
paisagem obscura e desvirtuada que ressoasse com a vida lúgubre que os Guias das 
Trevas o tinham levado a acreditar que merecia. 
Porém, Lynnea não vacilara e Sebastian seguira o seu coração, o que os levara à cabana. 
Ao longo dos anos em que lá vivera sozinho, a cabana existira nos limites da paisagem 
obscura conhecida como Antro de Devassidão. Presentemente, encontrava-se em 
Aurora, uma paisagem diurna,que era a terra natal da sua mãe, Nádia. 
Sebastian suspirou, deleitado, e olhou para Glorianna. — És servida de uma chávena de 
kafé?”  
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Espaço Online 

 
 

 
 
 
A poesia também tem voz. E neste caso estamos a falar de uma grande voz, capaz de 
dar uma nova alma até à mais simples da poesia. Refiro-me, claro, ao diseur Luís 
Gaspar, que, neste fascinante espaço de literatura e poesia, partilha com os seus ouvintes 
a magia do trabalho literário personificado pelo poder da sua voz. No Estúdio Raposa 
(www.estudioraposa.com), encontramos poesia de autores já consagrados, e também 
daqueles que poucos conhecem, dos que já voaram alto e dos que ainda mal se 
atreveram a sair do ninho. Encontramos também histórias, daquelas que encantam os 
mais novos e também das que puxam pelo pensamento dos adultos. E, de programa em 
programa, o ouvinte embala-se no sonho e descobre novos caminhos nesse estranho 
mundo chamado literatura, embalados pelo som de uma voz que parece viver por dentro 
de cada palavra e pelo harmonioso som do piano que acompanha a poesia. 
Não deixem de visitar, caríssimos leitores. Seguramente que vão ficar fãs, não só das 
palavras que por lá se lêem, mas principalmente da voz que lhes dá uma nova vida. 
 

Carla Ribeiro 
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Doze Passas para a Meia-Noite 
 

O Teatro Van Tepes 
 
Porto Alegre 1851 
 
-Havia muito sangue nas cortinas? 
Perguntou a governanta para sua sobrinha Carmem Lucia 
-Desta vez até que não havia muito sangue- Respondeu-lhe 
-Eram muitos? Quero dizer, estavam todos no palco? Todos os 9 ? O menino também 
estava?  
-Estavam todos, titia, todos eles 
-Quantos foram mortos desta vez? Quantas pessoas? 
-Não sei, creio que três ou quatro 
-Oh! Meu Deus!Meu Deus! Isto tem que parar, todos os dias essa carnificina e nós 
vivendo debaixo do mesmo teto que eles e o pior é que não podemos fazer nada 
-Somos apenas os empregados, tia, estamos aqui para servi-los  
-Não sei porque seu tio foi aceitar este emprego, não suporto mais trabalhar para estes 
monstros antes ao menos, matavam somente animais porque tinham de vir para capital e 
comprar este maldito teatro? Deveríamos ter ficado na fazenda vou lhe dizer Carmem, 
já estão desconfiando não vamos conseguir manter este segredo por muito tempo depois 
do desaparecimento daquele padre a coisa piorou, não deveriam ter feito aquilo  
-É melhor ficarmos quietas, tia, vamos fingir que não sabemos de nada e depois, não 
temos nada a reclamar, vivemos muito bem aqui temos casa, comida e ainda ganhamos 
um bom dinheiro 
-Mas já estão a fazer perguntas Carmem os vizinhos estranham o fato de só aparecerem 
á noite não há uma viva alma, que ao bater na porta, não estenda a vista para especular, 
o carteiro, o padeiro..estou lhe dizendo Carmem, estão a desconfiar 
-A senhora não comentou nada com ninguém? Não é mesmo tia Dolores? 
-Não, valei-me Deus! Mas vou confessar-te ás vezes tenho vontade de ir até policia e 
contar tudo é abominável o que fazem! Nossa senhora! Não gosto nem de pensar estes 
demônios vieram de Roma para devastar esta cidade  
-Eles não vieram de Roma, tia, vieram da Romênia 
- Pra mim é tudo igual, não fica lá na Europa ? Acho que nunca deveriam ter saído de 
lá!! Agora isso! Comprar um teatro bem debaixo da catedral  admiro muito quem 
vendeu para eles  o que não fazem por dinheiro!! 
-Eles ofereceram uma boa cifra pra prefeitura 
-Mas e o bispo? Ele foi contra a construção do teatro imagina! Um teatro debaixo da 
terra, bendita hora que aqueles padres foram encontrar essa câmara subterrânea  
-O salão foi construído muito antes da catedral, tia o senhor Van Tepes dize, que seu 
antepassado a construiu no século XV, na idade média. 
-Mas porque aqui em Porto Alegre? Porque eles tinham de vir pra cá? Estes dias já vi a 
policia rondando o casarão, tem muita gente desaparecida Carmem Lucia, eles vão 
acabar descobrindo, só queria saber aonde escondem os corpos  
-E porque esconderiam os corpos, tia? 
-Ora, Porque? Eles são assassinos, matam as pessoas cruelmente  esse teatro é só uma 
fachada, tu sabes muito bem disso, porque perguntas Carmem Lucia? 
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- Eles não matam as pessoas, tia Dolores  
-Como que não, eu mesmo vi com meus próprios olhos, eles apunhalaram aquela 
mulher com uma adaga, depois sugaram todo seu sangue, por Deus, eu vi!! 
-Na verdade ela não morreu 
-Não! Aquilo não era encenação Carmem, foi a única vez que  fui aquele teatro, e vi 
coisas horríveis acontecerem lá, eles mataram aquele mulher assim como mataram 
centenas de pessoas 
-Talvez eles só tenham morrido para esta vida 
-O que estas dizendo Carmem? Como podes pensar assim? 
-Acho que está na hora de saberes a verdade, tia Dolores 
-Que verdade? O que esconderam de mim? 
-Os Van Tepes não estão matando as pessoas, estão criando uma nova raça.. Todos que 
estão desaparecidos foram transformados....a senhora sabe no que  
-Por Deus! O que estas dizendo Carmem Lucia? Seu tio sabe disso? Porque não me 
contaram? 
-O senhor Van Tepes pediu para guardarmos segredo, a senhora é leviana, tia, tem a 
língua muito solta, mas agora não tem mais como esconder 
-Mas aonde estão? Aonde estão estes monstros? 
-Como a senhora bem sabe, o teatro Van Tepes é uma fachada  o interior do teatro 
esconde uma passagem para uma cidade subterrânea construída á milênios atrás, é lá 
que uma nova raça aguarda sua hora, a hora de governar este mundo  
-Por Deus! Estão criando demônios! Então é isto que estão fazendo? Malditos! Vou 
embora desta casa agora, vou contar tudo a policia temos de nos apressar, ainda é dia, 
eles ainda estão dormindo vamos, vamos, arrume suas coisas, onde está a Dorotéia?Vais 
chamar tua prima, vai, depressa!  
-Ela não está em casa, tia Dolores 
-Como assim? Ela não estava contigo ontem? Não foram juntas ao teatro?  
-Ela não voltou........ 
-O que? Ah! Meu Deus! Meu Deus! O que fizeram a minha filha? 
-Ela está dormindo agora 
Porque Carmem? Porque fizeram isso? 
-Era a única maneira de mantê-la aqui, tia, este segredo é muito precioso a senhora é a 
governanta desta casa, eles precisam de nós, quem cuidará deles quando estiverem 
dormindo? Ser como eles, não é tão ruim quanto pensas, eles falaram que depois da 
Dorotéia, eu serei a próxima, mas para isso é preciso que a senhora continue nesta casa 
-Não deveriam ter feito isto com minha filha 
-Foi a única maneira de convencê-la, tia, não se preocupe, Dorotéia está bem 
-Eu nunca mais vou ver minha filha, Carmem? 
-Poderá vê-la todas as noites no teatro, ela começa hoje o senhor Van Tepes deixou 
estas entradas para senhora, é do novo espetáculo, Hamlet, de Willam Shakespeare, 
aquele autor inglês que a senhora tanto gosta, ele reservou um camarote só para nós, já 
falei com o titio, ele está preparando uma carruagem, iremos com eles, agora mais do 
que nunca, fazemos parte desta família, não fique triste, tia, enxugue essas lágrimas, 
Dorotéia não vai gostar de ver-te assim, hoje é sua grande estréia no Van Tepes, a casa 
vai estar lotada................ 

 
Sandro Kretus 
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Espaço Fotografia 

 
Tiago Faria 

 

 
Os olhos desviam o olhar. 

Rasga, corta…luz não 
Os meu olhos…dói demasiado 

Parte, quebra…ela queima na pele 
Fá-la desaparecer…por favor 

AHHHHH…o cheiro a carne queimada 
A dor…o tombar do corpo 

A escuridão sem limites 
 

Tiago Faria 
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Susana Carvalho Machado 

 

Incêndio 
 

se conseguires entrar em casa e 
alguém estiver em fogo na tua cama 

e a sombra duma cidade surgir na cera do soalho 
e do tecto cair uma chuva brilhante 

contínua e miudinha - não te assustes 
 

são os teus antepassados que por um momento 
se levantaram da inércia dos séculos e vêm 

visitar-te 
 

diz-lhes que vives junto do mar onde 
zarpam navios carregados com medos 

do fim do mundo - diz-lhes que se consumiu 
a morada de uma vida inteira e pede-lhes 

para murmurarem uma última canção para os olhos 
e adormece sem lágrimas - com eles no chão. 

 
Al Berto 
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Carla Ribeiro 

 
 

Último Poema 

 
É Natal, nunca estive tão só. 

Nem sequer neva como nos versos 
do Pessoa ou nos bosques 

da Nova Inglaterra. 
Deixo os olhos correr 

entre o fulgor dos cravos 
e os diospiros ardendo na sombra. 

Quem assim tem o verão 
dentro de casa 

não devia queixar-se de estar só, 
não devia. 

 
Eugénio de Andrade 
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Do Livro para… Cinema 
 

O Código Da Vinci  
 

 
 

Num momento em que o público anseia por “Anjos e Demónios”, trago a este espaço 
“O código Da Vinci”, a primeira adaptação dos livros de Dan Brown.  
O livro “O código Da Vinci” foi a obra que lançou Dan Brown na ribalta mundial, esta é 
a verdade nua e crua, por isso mesmo não foi de estranhar que fosse este o primeiro 
filme a ser adaptado a cinema independentemente dos acontecimentos serem antes ou 
depois de “Anjos e Demónios” 
O realizador e o elenco prometiam, a história prometia, tudo prometia, porém o filme 
acabou por ser uma decepção, não conseguindo transmitir o mistério e suspense do 
livro, uma história de cortar a respiração tornou-se em apenas mais uma… as promessas 
não foram cumpridas e a magia do livro perdeu-se…. 
 

Bruno Pereira 
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Sítios onde a escrita flui 

   
 
 
 

 
 
 
 
 
Hoje trago até vós um sítio muito especial para mim, provavelmente um dos locais mais 
importantes no meu percurso literário. Porquê? Simplesmente porque é a este jardim 
que atribuo o nascimento da poesia na minha vida. As aulas perdidas enquanto escrevia, 
os amores e desamores, aqui conheci-me, aqui cresci, aqui perdi-me e voltei a 
encontrar-me…no silêncio apenas interrompido pelo som da água e do vento soprando 
as folhas verdes…. 

Bruno Pereira 
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Agenda Literária 
 

• Apresentação do livro "As Tábuas da Lei", de Teresa Cardoso; Restaurante 
Casas da Praia, Pinhão, 1 de Maio pelas 15:00h 

• Apresentação do livro "Pedaços de Vida e de Fantasia", de António Paiva; 
Livraria Bulhosa Books & Living de Campo de Ourique, 1 de Maio pelas 
16:00h. 

• Lançamento dos livros "Um Punhado de Terra", de Pedro Eiras e "Telefunken", 
de Luís Maffei; Auditório da Feira do Livro de Lisboa, 1 de Maio pelas 17:00h. 

• Apresentação do livro "Na Orla da Esperança", de Albino Orlando Soares; Feira 
do livro do Marco de Canavezes, 1 de Maio pelas 18:00h. 

• Apresentação do livro "Olhares", de Dolores Marques; Termas do Carvalhal 
(Castro Daire), 2 de Maio pelas 15:00h. 

• Apresentação do livro "Pedaços de Vida e de Fantasia", de António Paiva; Fnac 
Coimbra, 2 de Maio pelas 21:30h. 

• Lançamento do livro "A Parte pelo Todo", de João Luís Barreto Guimarães; 
Auditório da Feira do Livro de Lisboa, 3 de Maio pelas 15:00h. 

• Lançamento do livro "Histórias do Deserto", de Carlos Teixeira Luís; Biblioteca 
Municipal Orlando Ribeiro (Telheiras, Lisboa), 8 de Maio pelas 19:00h. 

• Apresentação do livro "A Culpa do teu Olhar", de Sara Alcobia e Carlota 
Alcobia; Biblioteca Municipal de Tomar, 9 de Maio pelas 16:00h. 

• Apresentação do livro "Diários - Escritas Quase Inverosímeis", de Goreti Dias; 
Café Guarani (Porto), 9 de Maio pelas 16:00h. 

• Lançamento do livro "Pedaços D'Alma", de Sandra Nóbrega (Fly); Galeria 
Municipal do Montijo, 9 de Maio pelas 16:00h. 

• Apresentação do livro "Pedaços de Vida e de Fantasia", de António Paiva; Fnac 
Madeira, 9 de Maio pelas 17:00h. 

• Apresentação do livro “Dualidades”, de Carla Ribeiro e Susana Catalão; Escola 
EB 2,3 de Mondim de Basto, pelas 15:00h. 

• Apresentação do livro “Dualidades”, de Carla Ribeiro e Susana Catalão; Sancho 
Pança (Mondim de Basto), pelas 22:00h. 

• Apresentação do livro "Eu, Bárbara, 14 Anos", de Bárbara Fernandes; Biblioteca 
Municipal de Viana do Castelo, 16 de Maio pelas 18:00h. 

• Lançamento do livro "Linhas Incertas", de Conceição Bernardino; Casa Museu 
Teixeira Lopes (Vila Nova de Gaia), 30 de Maio pelas 15:30h 
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Comentário Final 

 
 
 
 
Mais um mês passado, mais um número da Alterwords 
que aqui se vos apresenta. E, mais uma vez, é importante 
agradecer, antes de mais, pelos muitos e bons trabalhos 
que recebemos, assim como pelas reacções que nos têm 
feito chegar. 
Este mês criámos uma novidade. Com o suplemento 
Altersounds pretendemos, ocasionalmente, trazer aos 
nossos leitores também um pouco do panorama musical. 
A Alterwords em si, contudo, permanece centrada no 
mundo literário, na sua persistência em trazer aos olhos 
de quem quiser ler o muito talento que, muitas vezes, se oculta nas gavetas. 
Este é o nosso ideal. Leitura livre de preconceitos, de regras e de estereótipos. 
Queremos qualidade e força para sonhar. É esse o objectivo do nosso espaço. E, com o 
crescimento gradual que vamos encontrando, com o sonho que nós próprios vamos 
desenvolvendo, queremos continuar por aqui enquanto houver um olhar que nos 
contemple, um leitor que encontre nas nossas páginas uma voz com que se descobrir. 
Por aqui estaremos no próximo mês, com mais novidades literárias, abertos a todos os 
géneros e formas de escrita. Até lá, continuem a ler aquilo que vos fascina, que vos 
deslumbra e dirige ao sonho, independentemente das classificações generalizadas e do 
que é de bom tom nos meios intelectuais. Leiam aquilo de que gostam. Escrevam aquilo 
que vos desperta a inspiração. E nunca, nunca esqueçam que “o sonho comanda a 
vida.” 
 
Até breve… 
 

Carla Ribeiro 
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